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{DE N U E STR O  C O R R E SP O N SA L)

nota españ ola. — Excitación jingoista  
* ^ P r o y e c to s  p arlam en tarios. — Actitud 

^ 1  Gobierno.—P alabras de M ac Kinley. 
^E ventuales preparativos de g u erra .— 
plan de com b a te . — Inform e de L ee .— 
^Irritación  contra Alem ania.

Y O R K  S .
Aún n o  se  h a  r e c ib id o  en  W a sh in g ton  n in - 

rrún telegram a d e l m in istro  a m erica n o  en  Ma- 
Ir id  re fe re n te  á la  n ota  a cord ad a , en  e l ú lt i­
m o C on sejo  d e  m in istros ; p e r o  Jas n otic ia s  qu e  
^lecrrafían lo s  co rresp on sa les  a cerca  d e  la  ac- 
m ud  d el G o b ie r n o  y  d e  la  o p in ió n  p ú b lic a  en  
España, s irv e n  d e  p re te x to  á n u ev a s  excita -
¡ciones jin g o ís ta ^  j  »r -

'E spérase q u e  h o y  e l sen a d o r  M asón p resen ­
te á la C ám ara un  p r o y e c to  d e  reaolutión, c o n ­
cebido eu  té rm in os  v io le n tís im o s  y  p ro v o e a -

^ °E s^ p ín ión  g en era l qu e  d esp u és  d e  u n  d e b a ­
te e n o jo so , la  p r o p o s ic ió n  q u ed a rá  reclia -

^^Los secre ta rios , con testa n d o  p regu n ta s  de 
los rep orters , insisten  en  a firm a r  q u e  en  nada  
ban ca m b ia d o  las r e la c io n e s  en tre  lo s  E stad os  
Unidos y  E spaña.

EL p resid en te  M r. M ac K in le y  ha d e c la ra d o  
que espera  ev ita r  u n  c o n f l ic t o  r e so lv ié n d o se  
Jas cu estion es p en d ien tes  en  té rm in os  am is­
tosos; p o ro  q u e  se p re p a ra  p a ra  las co n tin ­
gencias d e l p o rv e n ir , c o m o  á su  v e z  lo  hace 
el G ob iern o  español.

Ix)s ó rg a n o s  o f ic io s o s  d ice n  qu e e l p re s i­
dente d e  la  R e p ú b lica  h a  o rd e n a d o  á lo s  se ­
cretarios d e  G u erra  y  M arina q u e  estén  d is ­
puestos p a ra  to d o  e v en to .

E spérase h o y  en  W a s liin g to n á M r .G o o d ic h , 
presidente d e l c o le g io  d e  M arina, á  q u ien  so 
confía e l e stu d io  d e l p la n  d e  g u e rra  co n tra  
España.
, "Hoy se  h a  d a d o  cu en ta  a l C o n g re so  a m eri­
cano d e  u n  exten so in fo r m e  d e  M r. L e e  a ce r ­
ca del asesin ato d e l ten ien te  c o r o n e l  R u iz.

A l d icta m en  acom p añ a  co p ia  d e  la  carta  
que e l có n su l n ortea m erica n o  d ir ig ió  a l ca b e ­
cilla A ra n g u re n  p id ié n d o lo  la  lib e rta d  ^del 
p rision eró y  c u y o  d o cu m e n tó  l le g ó  tard e  á  su 
dcritino.

C rece  la  ir r ita c ió n  p o p u la r  con tra  A le m a ­
nia en  Vista d e  sus m ed id a s  p ro h ib ic io n is ta s  
contra lo s  px’ o d u cto s  a g r íco la s  u m ericau os, 
extendida a h ora  tam bién  á  lo s  ja m on es  y  a l 
ganado caba lla r,

F. R odríguez.
(DE LA AGENCIA FABRA)

W ashinjíton  8.
E s en  ex tre m o  c u r io s o  u n  in fo r m e  d e l c ó n ­

su l de lo s  E stados U nidas en  la  H abana , g e ­
neral Lee, c u y o  tex to  ha e n v ia d o  a l C o n g re so  
(ambas Cám aras) el p re s id e n te  d e  la  R e p ú ­
blica.

EJ gen era l L e o  d ice  q u e  h izo  t o d o  cu an to 
estuvo en  su  m ano, p o ra  im p e d ir  qu e  e l t e ­
niente c o r o n e l  esp a ñ o l S r. R u iz  fu e se  e jecu ta ­
do p o r  lo s  in su rrectos .

A l e fe c to , e l g en era l L e o  d ir ig ió  una carta 
á ‘w a n gu ren , su p licá n d o le  q u e  p u siera  en  lí- 
K  . '.d a l p r is io n e ro ; p e r o  esta carta  l le g ó  
tolde á .-.I*, destino.

L o  m ás interoeaute, sin ©inhayijn, son  u n os  
párrafos d e l in fo rm e , en  lo s  cu a les  M r. L ee  
disculpa im p lícitam en te  e l b á rb a ro  p r o ce d e r  
do A ran gu ren , d ic ie n d o  q u e  e l ten i m te c o r o ­
nel R u iz  se p resen tó  en  e l ca m p o  in su rrecto  
sin ban dera  d e  p arlam en tario  n i «p ro te cc ió n  
oficiaL'. (S ic).

EL PRCGESODÉZSLA
(POR TELÉGRAFO)

(DE NUESTRO CORRESPONSAL)
Paria 7.

A las d ie z  d e  la  m añana l le g ó  R o c h e fo r t  al 
palacio d e  Justicia.

La m ui titud le  r o d e ó  cu a n d o  se  apeaba  d el 
coche, y  se  o y e ro n  g r ito s  d e : ¡M uera R o - 
chofort!

Este se cu a d ró , y  señ a lan d o c o n  la  m an o Ci 
una vein ten a  d e  socia listas, d ijo :

—A q u í v iv e .
París 7.

D espués d e  v a r io s  in c id en tes  d e  p o c a  im ­
portancia, e l a b o g a d o  L a b o r i  p id ió  qu e  se 
permita p r o b a r  lo s  h e ch os  q u e  n o  están c o n ­
tenidos en  la  acusación .

Cobaim es, a b o g a d o  d e  lo s  p eritos , p id ió  
también su  in te rv e n c ió n  on  e l debate.

El tr ibu n a l d esestim ó am bas peticion es. 
Leyó e l loresidonte una carta  d o  C asim ir 

fo r ie r  excu sa n d o  su  asistencia  a l acto, cu 
atención á  q u e  e l ca rg o  qu e  d esem peñ aba  
cuamlo e l p r o c e s o  d e  D ro y fiis  (la  p res id en cia  
ée la R ep ú b lica ), le  im picie  d eclarar.

Tam bién se excu sa  d e  d ec la ra r  e l c o ro n e l 
Tatyduclam , fu n d á n d ose  en  e l secre to  p r o ­
fesional; p e r o  e l a b o g a d o  I<abori e x ig e  la  p r e ­
sencia d e  este testigo , au n qu e en  caso  necesa- 
p o  haya q u e  o ir le  en se‘=̂ ión secreta , p u es  n o  
lu teme, h a b ien d o  Ju rad o.

Pai-ís 7.
A las c in c o  de la  tard e  se  ha su sp en d id o  la 

tiadiencia, qu e  con tin u ;;rá  mafiniia.
Al sa lir  R o ch e fo r t , fu é  a cla m a d o  p o r  la 

^ultUiid, y  u n  in d iv id u o  le  abrazó  y  besó , 
6-it in d o  lu e g o : ¡V iva la  Comnune!

El tal filé  d e te n id o .' :
De los  testigos c ita d os  p a ra  d ecla rar, u nos 

Se excusan a legan d o  ig n o ra n c ia  d e  lo s  hechos, 
y  oti os p o r  h a lla rse  en ferm os .

Cciiti’a ta los excusas lian  p rotesta d o  lo s  
abogados defen sores.

El gen era l B o is d e ffre  se  excu sa  en  carta 
eioiGndo q u e  co m p a re ce r ía  á d ec la ra r  p o r  
«eici-Qjicia á la  justicia , y e r o  q u e  ig n o ra  los  
bechos d e  q u e  se  trata.

El tribu n a l env iará  al d o c to r  F lo q u e t  á exa- 
á lo s  testigos q u e  se  d ice n  en ferm os .

París 7.
Los a b o g a d o s  L a b o r i y  C lem en ceau  han 

Pi’esentado un  escr ito  in s istien d o  en la  nece- 
jjüad de q u e  se presen ten  á d ec la ra r  (Í!asiinir 
^®rier, e l c o ro n e l P atydcla in , la  señ orita  C om - 
•binges y  o íros .

Criando ú las seis d o  la tard e  sa lió  d e l P a - 
W io de Ju stic ia  E m ilio  Z o la , u n os  5(X) ind i- 

Unos s ig u ie ro n  e l ca rru a je  q u e  le  con d u cía ,
■ DGí^ar d e  la  v e lo c id a d  d e  su  m archa , g r ita n  

^iva y  m u era  Zola , y  v iv a  e l E je rc ito .
París 8 (9 iii.)

la m p r im era s  h oras  de la  m adrugacia,
do f agoIj)u á  las puertas d e l P a la cio

^'justicia, f\ pASfir do la  in cesan te  lluvia.nuí UU Jtt XUUtíBiUlLB l lu v ia ,  
pe en  el caso  d e  q u e  lo s  testigos

I ^  ^ fíom parecer p retex tan d o  en- 
^n^'í y  O íros m otivos , lo s  a b og a d os  de- 

• oros p ed irá n  el ap lazam iento  de la  vista. 
1 r e c o n o c e  qu e  en  la

filó e lo cu en cia  d e  lo s  d e fen sores
fisca l, á qu ien  a lgún  pe- 

ia O uüria ** W í i i ’tcn ien te  d e l m in is iro

Á U a ^  , París 8 (12.30 t.)
o n ce  d e  la m añana ha lleg a d o  a l P a la ­

c io  d e  J u stic ia  H e n r y  R o c h e fo r t , q u e  h a  s id o  
a c la m a d o  p o r  la  m ultitud .

Z  )la en tró  p o r  la  p u erta  trasera  d e l e d i f ic io  
p a ra  ev ita r  to d a  c lase  d o  m an ifestacion es .

E l P a la c io  d e  Ju stic ia  está o cu p a d o  m ilita r ­
m ente p o r  c ie n  in d iv id u o s  d e  la  g u a rd ia  m u ­
n ic ip a l, y  en  e l e x te r io r  se  han  a d o p ta d o  tam ­
b ié n  las m ism as p re ca u c io n e s  d e  ayer.

G ru p os  d é  estudiantes p asean  p o r  e l p u e n ­
te  d e  oa in t-M ich e l y  p o r  e l  b o u le v a rd  d u  Pa- 
lais.

L o s  ca fés  p r ó x im o s  a l P a la c io  d e  J u stic ia  
están atestados d e  gen te  q u e  d iscu te  e l  p r o ­
b a b le  re sa lta d o  d e l p r o ce s o .

L a  p o lic ía  im p id e  q u e  lo s  cu r io so s  se  a p r o ­
x im e n  á la  v e r ja  d e l P a la c io , d esd e  la  cu a l 
s ó lo  s e  p e rm ite  e l p a so  á  lo s  p e r iod is ta s  q u e  
llev a n  tarjeta  especia l.

A l  co m e n za r  la  ses ión  d e  h o y , y  a l en tra r  
e l p ú b lic o  en  la  A u d ie n cia , se ha p r o d u c id o  
u n  fu e rte  tu m u lto , á  c o n se cu e n cia  d e l cu a l se  
han  d esm a y a d o  va ria s  señoras...

E l tr ib u n a l, c o n fo r m e  á las p e t ic io n e s  d e  
lo s  a b o g a d o s  d e fen sores , ha. o rd e n a d o  al d o c ­
to r  F lo q u e t  q u e  v is ite  á lo s  testigos  q u e  se  
han  e x cu sa d o  d e  asistir  a l ju ic io  p o r  e n fe r ­
m os.

T a m b ié n  h a  o rd e n a d o  q u e  se p re se n te n  lo s  
m ilita i'es  c ita d o s  c o m o  testigos, p o r q u e  e n ­
tien d e  q u e  n o  d e b e n  ex istir  p re fe re n c ia s  p a ra  
nadie.

E l com a n d a n te  E storh azy  se  n ie g a  á  a cu d ir  
á  la  c ita c ión ,

Z o la  y  e l g e re n te  d e  L a Aurora  d ec la ra n  
q u e  aceptan  las resp on sa b ilid a d es .

A cto  s e g u id o  co m ie n za  á  d e c la ra r  la  e sp osa  
d e  D rey fu s .

ROÎ ERO E^VALENCIA
(POR TELÉGRAFO)

(DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L )
Valencia 7.

H oy han visitado al Sr. R om ero R obledo las co ­
misiones do los pueblos afectos á su tendencia 
política.

El Sr, R om ero ha visitado los edificios y  los pa­
seos, elogiando las m ejoras introducidas cu la 
ciudad.

Valencia 7.
AI banquete celebrado eu casa del ¡vizconde (de 

San G ennáii asistieron 42 comensales.
Brindó el Sr. R om ero R obledo por Valencia, d i­

ciendo que guardara eterno recuerdo p or  su visi­
ta de ahora á la ciudad de las flores.

^El vizconde de San Germ án contestó que ofre­
cía su vida y  su hacienda iior el jefe.

Term inado el banquete trasladóse el Sr. R om e­
ro  al hotel Inglés con objeto do saludar á las co ­
m isiones do los pueblos, que se hallaban celebran­
do un banquete por la presencia en Valencia de 
su jefe.

Al Sr. R om ero le han visitado el gobernador 
militar y  el cardenal Sancha.

Valencia 7,
Es tal el deseo que existe de concurrir al Hieí- 

t'nuj de los  romeristas, que la demanda de billetes 
ha sido m uy grande, habiéndose éstos agotado.

Por las im presiones que he podido recoger 
acerca de lo  que en dicho acto dirá el Sr. R om e­
ro, puedo anticipar que éste se ocupará do la p o ­
lítica desarrollada por Cánovas y  que no la í-;» 
guen actualmente los Sres. Silvela y  Pidal, y  que 
éstos,piejos de observarla, la mistifican.

Combatirá la autonomía, mostr<ándose partida­
rio  do la guerra por la guerra en Cuba, com o úni­
co m edio d f afirm ar lu soberanía de España en 
aquellas latitudes.

Glosará los brindis pronunciados en t i  banque­
te del Retiro por Silvela y  por ri-íal, y expondrá 
su program a político, deshaciéndose en protestas 
do quo no ambiciona el poder.

Se ocupará también de la actitud de los Estados 
Unidos dolido que rstnlló la 4;u en ’!i, haciendo ver 
que su actitud solapada de ahora y  do siempre 
debe preocupar al Gobierno.

El
Valencia 7.

En este m om ento se está celebrando en el tea­
tro i^riuclp il el mcGUng de los romeristas.

El teatro está lleno de bote en bote, aglom erán­
dose á la puerta num eroso gentío que pugna por 
entrar on ei local.

De consvu’vur el orden cu ídala  guardia m iiaici- 
pal de á caballo.

Entre los concurrentes se ven muchas y  ele­
gantes señoras y personalidades pertenecientes á 
todos los piU'íicios, ofreciendo un gran contingen­
te los cai'h\das y los republicanos.

Reina gran expectación p or  conocer lo  que pue­
de decir el Sr. Rom ero.

Del aspecto que ofrece la sala se Jmn sacado va ­
rias fotografías.

El sitio de preferencia lo  ocupa el com ité, que 
asiste de etiqueta. ’

En el palco de iioiior está la m ayoría de los d i­
putados provinciales.

V alencia  7.
A  las nueve y veinte aparece en el escenario el 

Sr. R om ero Robledo, siendo acogida su presencia 
con una gran salva de aplausos.

Ocupa Ja presidencia, sentándose á su derecha 
el je fe 'do  los  romeristas de esta provincia, señor 
vizconde de San Germán, y  á su izquierda el se­
ñor Mila, presidente del comité.

El vizconde de San Germán habla para decir so ­
lamente: Tiene la palabra el orador más elocuente 
del Parlamento español, el Sr. R om ero R obledo.

Levántase éste y  son sus primeras palabras un 
saludo á Valencia, á la cual dice he venido escla­
vo  del deber y  del cariño que profeso á los  ami­
gos que han robustecido sus filas, y  para que 
sepa el partido liberal conservador que el día en 
que un acontecimiento aciago privó de la existen­
cia al Sr. Cánovas del Castillo, el partido perdió á 
su je fe  y  la patria al prim ero de sus hom bres, p ro­
duciéndose úna honda crisis nacional.

La gratitud es m i sentimiento que abunda p oco  
y  aquellos que más atacaron á Cánovas, encontra­
ron eco y  ayuda en los que todo se lo  debían.

Ante la tumba de Cánovas unos escribirán eu la 
lápida: «A quí yaco un hom bre eminente; parém o­
nos á celebrar las bodas entre quienes lo  atocaron 
y lo  ensalzaron.»- N osotros solamente escribire­
mos: ' Deteneos, rezad y  sigámoslo.»

Los que le olvidan se denominan pom posam en­
te de la Unión conservadora, y  exponen iin pro- 
;.;r<ima reaccionario, ullracatólico y  antiüberal 
que está rechazado por la historia y  por los con ­
servadores m ism os.

En lo  que se relaciona con lu.̂  cuestiones im ­
portantísimas dp Ultramar, eso program a carece 
de doctrina, de ju icio  y de criterio, y  deja la solu ­
ción de tan arduos problem as á cargo do la p ro ­
videncia de Dios, y en este caso ni tíilvela ni Pi­
dal son nuestro Dios,

La unión conservadora no se ha engendrado en 
el parliuu conservador, que ama eomcTel que más 
las conquistas do la libertad, porque lo  merecen 
tanta fe com o puede m erecerles á los partidos 
más avanzados:

Combate la concesión á las Antillas de la auto­
nom ía, porhue .se  ha otorgado á espaldas de las 
Corles, infringiéndose la ConsÜUiciüu.

Los nuevos conservadores están en inteligen­
cias con ei Gobierno ante Jas gravísim as cuestio­
nes úue suscitan la actitud de los yaukees, y  sólo 
e preocupan en Ja hora presente de lograr acias.

; Pide respeto jiaro sus opiniones.
Y o— dice—no aseguro ol predicar la verdad; 

aseguro solamente lo  que creo, y  por eso lo  ex ­
pongo.
, Niega que la autonomía sea la paz. Lo que cons­
tituye es un verdadero golpe de Estado. La odian 
los insurrectos, la odian los españoles, y  los cuba­
nos, para qviienes se ha concedido, éstos no aman 
á España.

Los presentados lo  h^oen por ol nuevo régim en, 
lio por España, qiío eonstituyi* para eilos un ver­
dadero delito.

La aufOriOmía es la indepondencm, y  no preva­
lecerá.

Mantengo—d ijo— mis^ ideas con  perfecto desin­
terés y  con la f atisfacción de mi conciencia,

Reenerdo con  orgu llo  que ho penenecido á las 
Cortes republicanas.

En esa cuestión de Cuba hay un punto en dondo

podem os encontrarnos todos. (Estruendosa ova ­
ción.)

Cuando ardía la anterior guerra de Cuba— aña­
dió el Sr. R om ero,—y o  no he visto jam ás un pa­
triotism o más susceptible que el de aquellas C or­
tes al ti'atarse de estas materias; á nadie se le ocu­
rrió hablar de la autonomía, ni m enos do otorgar­
la, porque los republicanos no la darían. (Varias 
voces: ¡Sí, sí! ¡Otras: ¡No, no! Ligera confusión.)

Al decir esto no hago otra cosa que exponer 
creencias mías, sin pretender m olestar á nadie. 
(Aplausos.)

Y o busco la form a de estrechar la m ano de to­
dos aquellos quo ostentan el título de españoles...

(A  pesar de los esfuerzos que Lace el orador 
porque se le escuche, su voz  queda ahog.ada por 
las interrupciones que no cesan y  p or  ciertas de­
mostraciones de desagrado).

AI Sr. R om ero R obledo se le ve  m uy disgusta­
do, y  cuando el silencio se restablece vuelve á 
hacei- un párrafo insistiendo en que no se trata de 
molestar á nadie y  que respeta á todos.

El orador se sienta y  todos quedan sorprendi­
dos y  contrariados.

Levántase nuevamente el Br. R om ero, y  o fre ­
ciéndose á todos da Jas gracias, añadiendo: H e di­
cho.

Sigue la contrariedad en el público, que se la- 
monta de lo ocurrido, y  los que ocupaban el local 
desfilan comentando el suceso.

Los romeristas se muestran indignados por lo  
acaecido á su jefe, quo no ha podido exponer todo 
lo  que se proponía decir en su discurso.

Comentarios.
V alencias,

No se habla aquí de otra cosa que del fracaso
que b,*! expovínif'ntado el Si*. Romero Robledo.

El_ desencanto ha sido m ayor por que se espera­
ban importantes declaraciones.

Indudablemente el Sr. R om ero R obledo no en­
tendió el sentido y  alcance de las interrupciones; 
creyó quizás que no podría decir lo  que se propo­
nía sin que el público se le viniese encim a 5̂  cortó.

Valencia 8.
PweíiZo considera también com o un fracaso 

el ruinerista, y  añade que el Sr. R om ero
R obledo tiene su historia dentro de la Monarquía 
y  no es fácil que el pueblo la olvide con facilidad.

Desgraciadamente—dice el citado periódico,— 
el Sr. R om ero R obledo no satisfizo anoche al nu­
m eroso público, que deseaba más claridad, más 
fuego y  más energía en el ataque á los enem igos.

El público esperaba rudos ataques á la unión 
conservadora, eu vez de la exposición de un pro- 
gi’ama que á nadie interesa.

Valencia 8.
La gente política continúa haciendo comentarios 

al discurso del Sr. R om ero Robledo.
La prensa abunda en las mismas ideas que c o ­

m unique respecto al m odo de apreciar la situa­
ción del Sr. R om ero ante el público que tenía de­
lante y  el ambiente que le rodeaba.

Entre la gente que le oía dominaba el elemento 
aemooi’atji, el cual se manifestó partidario de la 
autonomía, com o el Sr. R om ero lo  com prendió al 
instante.

Ll^Mercaniil Yalendaiio dice quo e l tneeting no 
na sido un buen éxito ni un fracaso.

Las Provincias indica que no puede apreciai’se 
bien, porque el discurso quedó sin terminar.

con ju ic io  demasiado amplio, dice que 
el br. R m ie ro  no satifizo á los que le escucharon.

Pudo reveutai’ á Süvela— añade—y no disparó, 
be contentó con  apuntar y  hablar contra la auto­
nomía.

Valencia 8 (4 t.)
En este m om ento se está celebrando el banque­

te con que se obsequia al Sr. R om ero R obledo en 
el restaurant de Miramar, instalado en oi Grao.

Loá comensales son ciento cincuenta y  el menú 
lo  com ponen platos clásicos dei país.

Valencia 8.

La

Intormacíófi política
E ! telegram a de Nueva Y ork , com unicado por 

Fabra, suponiendo planteada la crisis en el Go- 
I bierno de Cuba, por dim isión del Sr. Govín, care- 
' ce do fundamento.

Está basado en noticias trasnochadas, cuya ra­
tificación cum p'Ida hizo nuestro corresponsal on 
la Habana al transmitirnos las declaraciones del 
Sr. Gálvez, publicadas ayer.

Se han com unicado ordenes telegráficas á los 
capitanes generales de las regiones sexta y  octava 
para que sean llam ados á concentración todos los 
reclutas del cupo de Ultramar pertenecientes á 
Cuba.

D ichos contingentes ascienden á 1.300 hombres, 
y  deben em barcar los de la sexta región  en San­
tander el día 20, y  los de la octava en la  Corufla el 
día 21.

Tan pronto com o se reciba en el ministerio de 
la Guerra el cuadro de em barque que ha de en­
viar uno de estos días la com pañía Trasatlántica, 
se com unicarán las órdenes para que sean concen­
trados los reclutas de otras regiones que pertenez­
can al m ism o cupo.

En el ministerio de Ultramar tienen ya casi ulti­
madas las cuentas de la guerra de Cuba.

Resulta uii prom edio semestral de más de 60 
millones de pesos, contando desde Jos com ienzos 
de Ja campaña.

El general W eyler ha .solicitado licencia, fu n d a ­
da eu m otivos de salud, para ausentarse de Ma­
drid.

No le  ha sido todavía concedida por el capitán
vuelo, confumliera d io mejor del cuento hechos y ^  quedado
hombres, cuanto más palabras. Diez amigos que en- g relativo al proce-
tran y salen mientras uno escribe; el reyente que] r^..® ®,¡A®
llega, lleváyidose una cuartilla terminada cow w edia después que el general Daban
palabra qite se completa de memoria; de ¿a proceso  pava continuarlo
máquina; la tarjeta petitoria de localidades para el j  ̂ funcionando, se concede-

vijnaeia  e n  EspSef,
Córdoba 7.

Las denuncias que ha venido haciendo el H e ­
r a l d o  DE M a d r i d  referentes a l estado sanitario de 
la estación férrea de Espiel, infestada por la vi­
ruela, ha ofrecido  buenos resultados, pues el g o ­
bernador civil, Sr. Becerra Armeato, obrando con 
una energía p oco  acostumbrada, ha tom ado m edi­
das higiénicas, ordenando á la autoridad local de 
Espiel que cum pla las vigentes disposiciones.

La Compañía de los Ferrocarriles Andaluces ha 
dispuesto por su parte la desinfección de la esta­
ción, trasladando la fam ilia del Jefe, infestada des­
de un principio, á otro paraje de la línea.

Además se han ordenado otras medidas para 
evitar los justificados escrúpulos del público.

Censúrase la existencia de la enferm edad p or  
espacio de un mes, sin haberse adoptado en d ich o  
espacio de tiem po ninguna medida, ni haberse 
dado á conocer oficialmente la gravedad de la de­
nuncia.

A rroB B ad os p o t*  eB tnanvfam
Barcelona 8.

Eu la carretera de Horta, el tranvía de vapor do 
San Andrés ha arrollado un carro, m uriendo 
consecuencia del accidénte el carretex’o  y  la caba­
llería que arrastraba el veh ícu lo atropellado..

T A R J E T A  A Z . M I H Ü T O
A VARIOS AMIGOS

Unos por teléfono, otros en amables cartas, han 
tenido ustedes la bondad de advertirme cómo al tér 
mino de mi articulo Zola en el banquillo había 
puesto en labios de Catón palabras pronunciadas 
por Marco Junio Bruto.— Ao tiene, en verdad, ex- 
Lr'Sa alguna el lapsus, lú yo he de colgárselo á nin­
gún cajista complaciente.

Naturalmente, yo tengo leídos <-~mis clásicos^; pero 
aunque tuviera en la cabeza toda la biblioteca de 
Menéndez Belayo, no serta raro que en estas ciiar 
tillas deperiódico, escritas, no al vuelo, sino al re

roiundam em e esta in-

, . ........ - apedreado en esta po
blacion.

llu ego  que desmientan 
exactitud.

En el banquete de e^ts tarde se han pr.aiuncla- 
ao  brindis m uy fogosos.

también que el discurso de anoche 
quedo terminado, pues el orador no so proponí;, 
dxroir m:is de lo que d ijo . ^

Los romeristas se muestran reanimados.

PROVINCIAS
(SERVICIO TBLEGRAnCO DEL HERALDO)

DE  N U ESTR O S C O R R ESP O N SA LES

La d fe fe físa  d o  u n  B n fau ío ,
Sevilla 8.

El Juzgado de San Vicente ha admitido la re­
nuncia presentada por el R ey D. Francisco de 
Asís del cargo de defensor de su nieto Luis Fer­
nando, h ijo del Infante D. Antorn'o, que le  señaló 
la testamentaría tle la Inianta Luisa Fernanoa.

Ha sido nom brado defensor del Infantiío, D. Ra­
m ón C.ag-.gas, teniente l'iscal de la Audiencia, que 
goza de alto concepto y  de estimación en el ánim o 
de la fam ilia real.

P r e p a n a t íd o  ia  m a n S fo s ta c ió n ,
B arcelona 7.

La com isión organizadora de la manifestación- 
protesta por lo  ocurrido en el proceso de Mont- 
ju ich  ha invitado para que la secunden al Ateneo 
al Colegio de Abogados, al de Médicos y  al de 
Procuradores, al Fom ento de la Producción  Na­
cional y  á otras corporaciones confiada en quo la 
secundarán.

Dice la com isión que el acto es de justicia y  de 
humanidad, y  fundándose en estos sentimientos, 
ha visitado también al obispo para que asista, bien 
porsoiialm eate ó  por m edio de una representa­
ción.

A  dicha manifestación podrán concurrir todos 
los que actualmente desempeñan ó  hayan desem ­
peñado cargo público  ó  de elección popular.
L a s  a v e r i a s  doB Piv¡\6n.—P in  d s  u n  s e -  

m a n a riom —ReeSutasrn
Ferrol 7.

El destróyer Pintón tardará quince días en re­
parar sus averías.

La causa de tal retraso débese únicamente á que 
sólo pueden trabajar dos operarios, por ser m uy 
reducido el lugar en que las averías se p rodu ­
jeron.

I-Ia dejado de publicarse el semanario católico 
El Propagador.

Se han incorporado á las filas 100 reclutas de 
Infantería de Marina.

teatro; la pregunta de éste, el saludo de aquél, el 
timbre de esa infernal invención que se llama el te­
léfono... ¡Y  escriba usted en medio de tal baraúnda!
¡Acuérdese usted de Catón, ni de Bruto, ni de Plu­
tarco, ni de. Quevedo!

Pero, aun prescindiendo de ello, todavía puedo 
consolarme de mi falta; cierto que la frase de nú 
cita no filé pronunciada por Catón; mus ahora re­
sulta que tampoco hay gran seguridad de que la pro­
nunciara Bruto. Según un sabio profesor (±\Lr. Bou- . -  ,  -----------  -----
valot), aquél murió recitando unos versos de la Me- tempoi’ada de tres meses, com o so proponía el ex* 
dea, de Euripídes... 1 ‘«m istro de la Guerra.

general W eyler el perm iso que solicita.
El exgobernador general de Cuba saldrá enton­

ces para Barcelona y  Palma de Mallorca,

El general López D om ínguez ha conferenciad o 
esta tarde con el Sr. Sagasía.

Cartas recibidas h oy  de Valencia anuncian qua 
general Azcárraga no permanecerá allí

En breve se convocarán las oposiciones á l i  
plaza de director do la m úsica del prim er regi^ 
miento de Infantería de Marina, de guarnición en 
San Fernando.

X  ^
Esta tarde han conferenciado con  el m inistro 4  ■ 

Marina el general Cerero y  el Sr. Perrone,
X

Com o ampliación á nuestra noticia de ayer soJ" 
bre probable llamada al servicio activo de los 
genieros navales que se hallan en situación de su*" 
peruumerai'io eu las preseutes circunstancias, p o f 
dem os decir que sólo eu las escalas de jefes dé 
primera y  segunda clase do dicho cuerpo, cuyas 
plantillas no llegan á 30 individuos, hay cerca de 
una tercera parte separados voluntariamente detí 
cuerpo, em pleados cerca de em presas particui 
iQr6S«

X
El ministro de Marina ha pedido á una casa na<* 

viera de Bilbao que lo ced<a dos de sus buques 
para que acom pañen á I0.3 destroyers que m uy 
pronto habrán de salir con  destino á la  Gran A i> 
tilla.

LINARES _^ALMERÍA
Con este epígrafe, nuestro colega El Agente F$. 

rroviario Español, que se publica en Valencia 
transcribe algunos párrafos de nuestro prim er ar 
ticu lo sobre las cuestiones surgidas entre la Com. 
paflfa concesionaria y  la constructora de la men­
cionada línea.

Después de esto, dice p or  su cuenta El Aqenñ 
Ferroviario:

«No m erece ciertamente la Compañía Fives-: 
Lille que se la trate tau mal, y  por ello desearía-' 
m os conocer la opinión sobro lo que dejam o» 
transcrito del presidente de la concesionaria, don 
Iv o  Bosch.»

Por manera que Pliilarco y yo venimos ú quedar 
iguales,

JcLio BURELL
Han

Según esas cartas, el general está m uy satisfe­
cho de las atenciones que recibo e i Valencia de 
donde seguramente regresará á fines del p róx im o 
Marzo.

r e v ís t a  D^R IBUNALES
C a u s a  p o r  I i o m i c W i o .—A  la una y  media 

ha continuado la vista de la causa contra Zoilo  
Sánchez, acusado de hom icidio por clavar una 
banderilla durante la capea do im  becerro que se 
celebraba eu el pueblo del A lam o á su convecino 
Quiuciano López, al cual causó la muerte.

Empozó la sesión de hoy pronunciando el dis-

p e r io -

A  las se is  ele la  tard e  a tron aba n  lo s  o íd o s  de 
las g en tes  q u e  transitaban  p o r  las ca llos  c e n ­
tra les u n os  cu an tos  v e n d e d o r e s  do 
d icos .

P re g o n a b a n  un  eoAraordinavio c o n  e l g ran  
com b a te  lib r a d o  en  C u ba  y  la  g ra n  d e rro ta  
d e  C a lix to  G arcía .

ux I es ía n d o  d esa cred ita d o  este
curso do acusación el elocuente representante del P f^ ^ ^ dim ien to  para  v e n d e r  p e r ió d ic o s , n o  fa l-  
ministerio fiscal, Sr. Dovul. to  q u ie n  se  im jpresionara p o r  e l rec la -n o .

La acusación fué brillante y  elocuentísim a; de co in b a te  lib r a d o  eu  C u ba  n o  es o t r o  q u e  
sana doctrina jurídica y  de grandísim o conocí- ©l sosten id o  en  H o lg u ín , d e l q u e  da cu en ta  el 
miento de ia causa. d esp a ch o  o f ic ia l  y  d e l q u e  ta m b ién  n o s  re m i-

Entendía ol fiscal que Z oilo  había com etido un te p o rm e n o re s  n u estro  a c t iv o  corresD onsal 
delito lie hom icidio vohmtiu’io, y  llegaba ««>--1 1--. — x—  •» , v . .  •su cou-
vencim ieuto hasta pedir al Jurado un veredicto 
de culpabilidad en este sentido.

 ̂En cam bio el letrado defensor, Sr. Serrano 
Echevarría, opinaba que lo  único que podría con­
denar al procesado sería el aparecer com o autor 
de un delÍLO de hom icidio por iiupradoncia tem e­
raria, y  esta opinión la fim dain ;ntó en un iu form o 
m uy atinado y  elocuente.

Ei debate entre el fiscal y  el deíonsor fué segul-

C oii lo s  exten sos  d esp a ch os  q u e  p u b lica m o s  
eu  p r im e ra  p lana  p u e d e n  n u estros  le c to re s  
fo rm a r  ju ic io  s o b ro  e l v e rd a d e ro  a lcan ce  d e  
esas op era c io n e s , ^ excu sán don os to d o  c o m e n ­
tario .

A u tor iza d o  e l Sr. S agasta para  "señ a lar la 
fe ch a  en  q u e  han  d e  sor  d isiieltas las C ortes, 
han  d e sa p a re c id o  y a  a q u e llo s  r e c e lo s  qu e  
abrigaban  eu  lo s  ú ltim os  d ías  lo s  m in ister ia -

LA FIESTA NACIONAL
(POR EL CABLE)

Habana 7.
E n la  c o r r id a  a y e r  v e r if ic a d a  en  la  p la za  

d e  R eg la , se lid ia r o n  reses  españ olas d e l Sal­
t i l lo  y  m e jica n a s  d e l C azadero , n o  p u d ié n d o ­
se  d ar la  p r e fe r e n c ia  á n in gu n a , p o r q u e  am ­
bas en  cu a n to  lle g a ro n  á c u m p lir  reg u la r ­
m ente.

L u is  M azzantiní con tin ú a  la  se r ie  d e  éx ito s  
q u e  a fortu n ad am en te , d e sd e  q u e  p isó  tierra  
am ericana , y  á p e sa r  d e  las m alas con d ic io -, 
n es  d e  lo s  b ic h o s , lo g r ó  ih a cerse  a p la u d ir  to ­
re a n d o  y  m atan d o , y  fu é  o v a c io n a d o  a l ban ­
d e r ille a r  e l t o r o  sexto .

J o sé  C en ten o p u so  á c o n tr ib u c ió n  to d o  su 
arte y  bu en a  v o lu n ta d , s in  q u e  lo g ra se  p o r  
co m p le to  h a ce r  rem a rca b le s  sus faenas.

E l d o m in g o  p r ó x im o  torea rá n  a m b os  espa­
das ga n a d o  d e  D . E d u a rd o  M iura.

L ópez.

N O T IC IA S  S U E L T A S
Ha quedado honrosamente zanjada la cuestión 

de honor pendiente entre el señor m arqués de 
Portas y  D. Eduardo de Navascués.

con  mías espadas frailee- 
madrugada herido grave-

H aciendo ejercicios 
sas, ha resultado esta

do cada vez con  m ayor curiosidad por el público, I les  t im ora tos , su stitu y en d o  á  Í;w ñD íás'T 'nure- 
y al termiuarae oyeron  am bos oradores m uchos I  ̂ a  i.ia ujlus i .a p ie
e lo g io s .

Jiizo e l  resumen e l presidente de Ja Sala, señor 
tíaaz, y  l o s  ju r a d o s  deliberaron, e m it ie n d o  vere- 
i i c t o  ta l c o m o  l o  había s o l ic i t a d o  e l  le t r a d o  señor 
¿LM-rano E.’üv-varría.

Oonteid .ron que no ú la prim era pregunta, que I r e c io ir  las ú ltim as in s tru cc io n e s  se  h a ila ñ  to  
se redería al hom icidio, y  que sí, á la segunaa del davía  en  M ad rid  a lg u n o s  g o b e rn a d o re s  
hom ic'd io por imprudencia. | T a rd ará  u n os  d ías aún e n  p u b licarse*el de-

Bionistas d e  la  sem an a a n terior , las d o  c a r á c ­
ter  e le ctora l.

P a ra  ocu p a rse  d e  estos asuntos y  r e so lv e r  
g ra v e s  cu estion es  d e  fam ilia , se  reú n en  lo s  
p ro h o m b re s  d e  la  u n ión  co n se rv a d o ra , y  para 
r e c ib ir  las ú ltim as In stru ccion es  se  im it a n  tn-

D.

EB teso f*Q  e fe  S au tig ion oea
Sevilla 7.

Francisco Castilla ha presentado la barra
de oro  encontrada dentro de 
que se halló eu Santiponce.

una ánfora rom ana

La barra pesa 3.702 gram os, es de 17 centíme­
tros de longitud, cinco m ilím etros de ancho y  tres 
de grueso.

D icho señor ha com probado que J.as monedas 
halladas pasan de mil, y  que todas ella •. tienen un 
valor extraordinario.

I.a prensa excita Jos poriedicos madrileños 
pava que p iu m  al Gobierno que so hagan excava­
ciones en el .meló de Itálica, que couliene (antas 
riquezas históricas, y  que sobro todo se evito el 
que las riquezas que se halicn pason á poder de 
los m useos extranjeros, que ú poca Cü:-tá aumen­
tan sus colecciones con  joyas que aparecen en Es­
paña.

Bue/us em bafrancatB o^
Palm a 7,

En aguas do Santa Poiisa ha emba’ Taneado el 
buque italiano Solicito, salvándose la tripulaciü .t.

D icho barco salió hace días de Cartagena con 
rum bo á Marsella, sorprendiéndole el tem poí’al 
frente á Mallorca, y  antes de ganar ol puerto de 
Palma le  echaron las olas sobre las peñas. 

RecButas p a ya  Ouham
Córdoba 7

lian  m archado hoy á Cádiz para ser embarca-. 
d o3 para Cuba 200 quintos del reem plazo de 181'']. 
incorporados a’  cazadores du Gula.

En su consecuencia se im puso al procesado la 
pena do un año, ocho meses y  un día de prisión 
correccional.

X
l u j u r i a s  á  u n  i» c r s © n a | e .—En la sección 

prim era do Jo criminal do la Audiencia, se lia v is­
to esta tarde á puerta cerrada una causa p or  in ju ­
rias.

El injuriado era el cxm iuistro Sr. Montero 
Ríos, y el autor do las injurias un caballero de 
nom bre D. Sim ón de las líivas, antiguo propieta­
rio  del Circo del inis.no nom bre.

Había publicado el Sr. Rivas una lioja impresa» 
que el Sr. Montero R íos e.dinió injuriosa, en la 
cual .aparecían, adem.ís, Jos i-eíratos del eminente 
canonista y  de uu magistrado conocido.

Sostuvo lu acusación eu ei acto del ju icio , á 
nom bre del Sr. Montero, el distinguido letrado se­
ñor Cobián, y  defendió al procesado el Sr. R e­
dondo.

En el m om ento de terminarse la vista y  salir los 
letrados á la galería, ocurrió un incidente m uy 
vivo:

El procesado Sr. Rivas, que durante toda la vis­
ta de la causa había estado m uy nervioso y  tuvo 
que ser llam ado al orden por el presidente de la 
Sala, se encaró con  el Sr. Cobián y  dirigióle pala­
bras en alta voz, que fueron  contestadas por éste, 
haciendo después el procesado un m ovim iento de 
levantar el bastón que llevaba en la mano.

Interpusiéronse varias personas entre lo.s seño­
res Rivas y  Cobián, y  la cosa no pasó á m ayores.

X
F r o n t ó n  e n  p l e i t o . —Ante la Sala prímer.a 

dei Tribunal Suprem o se ha visto hoy uu recur­
so de casación por in flacción  de Jey apoyado p or  
el letrado Sí. Bergam íu contra una sentencia de 
la Audiencia de Madrid.

Discutíase el pleito seguido entre el prim er 
propietario del frontón Euskal-Jai, D. Cesáreo de 
lu Gueiva, y  el actual potícodor D. Lauíano Be- 
rriatún.

Ha defendido .ó éste el Sr. Bargamín, entendien­
do que la Sala sentenciadora ha incurrido eu error 
al apreciar el sentido de una e.scritura.

D. Antonio Barabia contestó en uu concienzudo 
in form e que la Sala sentenciadora había interpre­
tado en su verdadero sentido la escritura citada 
de contrario, y que no pudieudo descom ponerse 
la prueba, puesto que el Juzgado prim ero y  la 
Audiencia después habían apreciado en conjunto 
toda la prueba practicada, la im pugnación, para 
qnc tuviera va lor en derecho, debía dirigirse á 
todos y  no á parte so lo  de la prueba.

Term inó dando cuenta del testimonio de varios 
testigos en términos quo hace suponer que este 
asunto tendrá una segunda parte verdaderamente 
importante.

X
Itlás  soXtr© e l  i J id n l t o .—En la Audiencia se 

lia hablado m ucho esta tarde de la diversidad de 
opínioii'^s que existían en las Salas de lo  crim inal 
para iuierpretar el alcance del ú ltim o indulto.

En realidad, y  bueno es hacerlo constar así, 
aún no se ha dado el caso de llevar á la práctica 
ninguna de las dos distintas opiniones que reinan 
p;n*a interpretar el indulto bien eu sentido am plio 
ó restrictivo.

Poro sí es lo  ci'^rto que el dualism o de criterio 
de las Salas existe, siquiera este dualism o no sig­
nifique ni r''*pfesente otra cosa que el buen deseo 
(le los  dignos magistrados do la Audiencia do Ma­
drid de interpretar ' cu arreglo á la ley y  á su con­
ciencia el alcance del indulto.

Unos siguen creyendo que, al hablar de arresto, 
quedaron com prendidos todos los delitos castiga­
dos con  dicha pena en el arl. 4.9/ y  otros que se ex- 
jcptuarou del indulto los panados con  arresto en 
el art. 8.®

En vista de olio, el presidente de la Audiencia 
do lo  criminal, S ; . Izquierdo, ha consultado hoy 
al miui.sa'ü do Gr.. • a y  Justicia.

L icenciado ViDiuEnA.

cre to , p e r o  y a  está fu e ra  d e  d u d a  q u e  c o ­
m ienza e l p e r ío d o  e le c to ra l co n  to d o s  sus 
caracteres .

L a f is o n o m ía  d e l d ía  n o  ha o fr e c id o  ca ra c ­
teres d e  esos  qu e  im p re s io n a n  a la  o p in ió n  
pu oltca .

Eu i»,*''plana Consejo de Ministros.

F lB iA  0 y . A  REINA
Gobes*nación.

Decreto autorizando para construir sin subasta 
las obras de reparación do la línea telegráfica de 
Madrid á Vigo.

H onores de je fe  superior de Adm inistración á 
D. R od olfo  Ibáñez Fernández, arquitecto de So­
ria; D. Estanislao A ngelo Muñoz, segundo teniente 
alcalde de Sevilla, y  á D. Leopoldo Murga y  Ma­
chado, m édico director del Gabinete judicial.

Concediendo nacionalidad esoañola al súbdito 
alemán D. Oscar Horlem aun y  Guimpel, y  á los 
súbditos franceses D. Carlos y  D. Manuel G oyene- 
che y  de la Puente y  á doña N. Giúcliemi.

Hacscsidai
Tam bién ha firm ado S. M. ios créditos extraor­

dinarios acordados en el Consejo de ministros (le 
anoche y  un decreto confirm ando á D. Rafael B ú ­
late en el cargo de delegado de Hacienda de G e­
rona.

mente uu título m uy conocido.

Procedentes de Extrem adura han regresadohoY  
á Madrid les Sres. de Sánchez do Arjona, hijos, 
del presidente del Congreso. Sr. Pidal. •.

H oy han llegado á Madrid los diputados á Cor* 
tes Sres. Gaiidaviasy Moheda. »,

El prim ero viene a la corle  con  ob jeto  de ges» 
tíouar asuntos de interés para Vizcaya. ;

Esta tarde han visitado S. M. la Reina y  la In­
fanta Isabel el estudio de D. Mariano Benlliure, 
con  o'jjato do v e r lo s  notables cuadros de Salva­
dor Viniogra.

La.s reales personas han prodigado m uchos eI<K 
gios a las últim ai obras de! laureado artista.

En el Com edor de la Car,dad, establecido en al 
A silo de H uérfanos dol Sagrado Corazón de Je­
sús, han sido socorridas hoy 2.989 personas,

Se lia <30ucedido la grau cruz del Mérito Militar 
con  distintivo blanco, p or  servicios relevantes 
prestados en la campaña do Filipinas, al magis­
trado D. Alberto RípoIJ, que tanto se distinguió 
en las operaciones de Cavile com o ayudanta del 
bravo general Lachambre.

El Sr. Verdes Montenegi’o  dará mañana on el 
Ateneo do Madrid la segunda y  ú 'tim a coníeren- 
cía sobre el tema «El nuevo espíritu en la litera­
tura contemporánea».

El acto comenzará á las nueve y  media de la 
noche.

Cotización oficial.

iOViüENTO EN MARINA
Mañana saldrá de Cartagena para Las Palmas c 

isla de Cuba el acorazado Oqnendo, mandado por 
el capitán de navio, D. Juan Bautista Lazaga.

Ei Oqvendo lleva ú bordo treinta y  och o  cañones.
Después de perm anecer algunos días en la Ha­

bana visitará varios puertos do los Estados 
Unidos.

X
Uno de estos días so firm arán e! nom bram iento 

do je fe  de Arm am entos del depariam oiilo del F e­
rrol a favor del capitán de navio de primera, don 
Federico Asirán, y  el de d irector de la Escuela do 
torpedos á favor del capitáu de navio, D. Joaquín 
Fernández Rom ero,

X
Los cazatorpederos lerror y Furor han salido 

de Málaga sin novedad esta mañana, y  hoy m ism o 
fondearán en Cádiz á esperar órdenes.

X
Según telegram a recibido en el ministorio de 

Marina, ha llegado a La Seyne (Tolón) el General 
Valdés, transporte de guerra encargado de condu­
cir la dotación y  efectos destinados al crucero de 
segunda yitoria.

X
Ha fondeado sin novedad en la ciudad del Cabo 

de Buena Esperanza, donde recorrerá el aparejo, 
la corbeta NaulUus, escuela de guardias marinas

X
H oy se ha despedido y  recibido órdenes del m i­

nistro d(* Marina ol distinguido teniente de navio 
de prim era D. Luis de Ibarra y  AuLráii^ nom brado 
comandante dol cañonero Cocodrilo y je fe  que fué 
del Conde de YenadUo cuando el triste suceso del 
AUiance.

X
La escuadra inglesa del Canal ha entrado en la 

ría de Vigo.
Com péneula nueve acorazados.

X
El p róxim o día 10 dol actual saldrán del Ferrol 

cien hom bres de Infanterí.a de Marina con  destino 
á Cuba, y ol día 20 doscientos de Cádiz, también 
para la Gran Antilla,

X

FONDOS PÚBLICOS ANTERIOR ' DIA 8

4 p o r  1(X) in te r io r  con tad o . 64,90 65,05
Id e m  fin  d e  m e s ..................... 64 95 65,10
Id e m  p r ó x im o ....................... 00.00 00,00
Id e m  T. p e q u e ñ o s ................... 68,05 6 7 9 0
Id e m  G. H .................................. 67,20 67,00
E x te r io r  c o n t a d o . . ................ 81,20 81,25
Id e m  fin  da m es..................... 81,20 81,
Id e m  p r ó x im o ........................ 00,00 00,00
Id e m  T. p e q u e ñ o s ................. 84,10 84,00
Id e m  G .H ................................... 9 Í,90 91,75
A m o rtiza b le ............................... 77,00 76,95
B ille tes  d e  C u ba  C p o r  100. 92,90 92,9o
Id e m  ai 5 p o r  IDJ............ .. 76,80 70,00
B a n co  de E sp añ a ................... 417,00 417,50

■••••*•§•«••»• 222,50 222,50
O bligu e. T e so ro  5  p o r  100. 101.15 101,0j
C édu las hipüt. 5  p o r  1 0 0 . . . 000,00 oo,aj
Id e m  al 4  p o r  100 ................... 00.00 00.00
O b lig a c io n e s  d e  A d u a n a s . . 97,05 97,20
O b lig a c io n e s  d e  F ilip in a s ,. 95,05 95,50

Cambios
P a rís  v is ta .................................. 3 3 2 2 P3.40
L o n d re s  v is ta ................. i 33,65 83,CO

ha fallecido e¡ día 8 ds los Gorrieníes 

n ,  B, P .

Su sobrino D. Arturo M onicón y  Jim é­
nez, ruega á sus am igos se sirvan enco­
mendarle ú Dios y asistif á i.i conducción 
del cadáver, que se verificará d  m iérco­
les 9 de Febrero, á Jas cuatro do Ja tar­
de, desde Ja casa m ortuoria, Santiago, 10 
y 12, á la Sacramental de S.m Justo, pol­
lo  que recibirán especial favor.

El duelo se despide en el cementerio.
No se reparten esquelas.

t !|

r:!|

Ayuntamiento de Madrid
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CONSEJO OE MINISTROS
Nota oficiosa.

ViS)pVK6 él Cornejo á Isa oinpo y  modia de la 
tarde, leyendo el Sr. Saj^asta el W kgraina del g o  
bernador general de Filii^nax, en que da cuenta 
del iacendSo ocun'idx) ^  Manila en los  siguieutea 
‘ érm iaos:

«GobBi'oador general á miaiatro Entramar.
M an ü » 7 (2,50 t.)

Ayer Tornz incendie» ealJo R oerlo, casa da un 
chino que la alxinUonó, causó la j>érdida de 33 ca­
gas y  :<iete destruidas on dioJis calle y la Nueva.

CaleúJaase pérdidas de m ás dos m illonea pesos, 
sin desgracias graves parBonalea.

Mayor perjudicado conocido chino Palanca, qne 
tan buenos y  patriútioos servicios ha prestado á 
todoB les goneralee en Jefe durante esta rebehón.»

£1 Oonsejo, después de lamentar las desgracias 
ocorridas, recom endó al miulatro de Ultramar
que kiciese presente al m arqués de Estella las 
simpatías con  que so asociaba á sus generosos
sentimientos y  lo  dispuesto que estaba á reparar 
las desgraolas p or  los m edios á su alcance.

Leyó tanibíéa el ffíftor pa-esidentc el siguiente 
tnlegrairm, enviado al m im síro d e  n tra m a r  por 
el presid irte  del C o r o j o  ete-sccrctorioa del Go-
biefiio do Gulxit 

«L os rum oresaobro lalta d e  arm onía en e l (J o  
bi'irno insular d e  pactos « o n  Insurrectos y  de p o ­
sible conflicto con*íos Estados Unidos, nó tienen 
fundam ento algnn<^ y so propalan p or  enem igos 
de la situación. En el seno del Gabioote-insular no 
ha habido la más pequeña discusión; le jos de ello, 
existe perfecta unidad de miras y  gran cordiali­
dad rel-KÍones. Nada hace tem er dLsturbios de o r ­
den pébUco: pero w o cu ifo n , se emplviará la ener­
g ía  que las circ\i«staneias requieran.»

A pi'opósito de estas eaestiones, tos ministros 
de Estado, G u cn ’a, (litram ar y  Marina com unica­
ron los  ia íorm cs recilúdoe por el ú ltim o correo 
de los sucesos ociuTídos en la isla de Cuba, de la 
situación política é iuternacjonal que habían crea­
do, y de la «preciiiraón d e  personas competentes, 
testigos de aquellos sucesos.

Con este m otivóse  entró en una discusión ge ­
neral sobre las diferentos cuestiones en estos 
aswato» relaefónftdoa, y  á cu y o  térm ino el Conse-

Será defimtívamantft en el mea do Abril» y  para 
entonces estará ya  an Manila el sucesor do dicho 
geaerah , ,

No quedó acordado quién ha do ir  a ocupar ei 
mando superior del Archipiélago, y  es prematuro, 
por consiguiente, citar nombres.^

Se acordó enviar al general Piúmo doJUivora un 
telogranra clc^Iando au plan do reform as, y  aato- 
rlzíudolo  para regrosar á la Península en la fecha 
indicada.

X
Una da las reform as que proi>oae el general 

Prim o do Rivera, y  que ha sido aprobada ya  por 
el Gobierno, es la form ación  en el ejercito dol A r ­
chipiélago do un cuerpo m ixto de peninsulares y 
de indígenas.

Este cuerpo m ixto se com pondrá, según nues­
tras noticias, de 1.400 plazas.

De ollas, en la oficialidad, habrá dos terceras 
partes de peninsulares y  una de indígenas.

Las clases de tropa de este cuerpo estarán fo r ­
madas p or  una tercera parto de iudígeiias y  dos 
terceras partes de elem entos peninsulares.

Los elementos peninsulares do e.ste cuerpo se­
rán reclutados en las fuerzas que procedentes de 
la Península han de servir en el Archipiélago con 
carácter permanente, y  que en total form a uii con ­
tingente uo 7.003 hom bres.

En breve plazo regresarán do Filipinas todas 
ina fuerzas qu e 'p or eüfermed.ad, p o r  haber cuui- 
pudo e l tiem po legal y  por otras razones, envía el 
capitán general del A rchipiélago, y para coinple- 
tai‘ ol citado contingente de los 7.000 hom bres irán 
de la Peníusnla los que sean necesarios.

jo  onteivJió que no había ningán m otivo pai*a m o- 
difioar los  anteriores acuerdos ni la línea política

eslos derroteros será más fácil encontrar solución 
á los  problem as económ icos que haciendo econo­
mías insignificaates—qu e nunca suelen aer pro­
ductivas,—ó creando nuevos im puestos que hagan 
verdaderaateute im pc»ible la vida norm al del ciu­
dadano.

N o será difícil, también, que p or  estos m edios 
íogrem oa quitarnos de eacim a el boclkoruoso sam­
benito de que en Espeñu ol 57,48 de la p ob lu t^ n  
30 com ponga da m endigos y  personas ain 
atóxu

José García P í.a z a

Procedió seguidamente al estudio de un tercer 
gru p o de m icrorganisinos infecciosos, que puede 
considerarse com o  m ixto de inteccíoacs tóxicas y 
neoplásicas, cual es el de loa puogónicoa, tom ando 
por base de la exposición un esquem a de in toxi­
caciones generales é infecciones metastásicas m ú l­
tiples de estafilococo áureo deuteropitioam ente. . . ___ ______________________ ^____  enérgicas
asociadas de estreptococo y  do un bacilo en una evitar Ib propagación de la enfermedad.

ATENEO
El problem a del alcoholism o.

Tan de interés me parece lo  d icho ayer p or  ê  
Sr. Salillas, en asunto de tan funesta.s consccuen ' 
cías com o es el enunciado en el precedente título, 
que yo  creo que se cum ple una obra humanitari.a 
publicando y  prop'^gando cuanto sea posible lo  di­
ch o por el expresado profesor, por si el cuadro 
tristísimo que ayer nos ofreciei a puede servir do 
provechoso ejem plo.

M ejor que cuanto pudiera ocurrírsem e para ha­
ces* res;ütar la gravedad de los datos expuestos 
ayer jior el doctor íialilhia, entiendo que es publi-
«•11. Irtu /ínt/\a miainrsa n'f»l ac cm Híwi’ rtVi inlfinnrrl

adoptada.
Bttlrando en el despacho ordinario, los respec­

tivos ministros dieron cuenta de los asuntos que 
Be soiuetieron á la aprobación dol Consejo.

in  de Marina manifestó que se había fallado de- 
fhútivaiuonte por el Conseco Suprem o de Guerra 
y  Marina íu causa firm a d a  á los  m oros de la kabx- 
la d e  DocoyÉ», q u é  en su día y  p or  las solas gestio- 
nes^é m flaeacia  de Espnba, dieron libertad a cau­
tivos europeos.

Kl lAinsejo de Tninistrofl, con f«rn w  caa  el fallo 
y  «nn el parecer del ininiatix»’ de Maritia, acordó 
iinpefrur de S. M. ol indulto de loa m arroquíes 
m«npionadoB.

El m inistro de la  Guerra <Ró euonta de un expe- 
dioiite do intliilfo de un reo  condenado á m uerte 
en Eiiípiiiaapor el delito de hom icidio com etido 
en 1833.

E! C onsejo acoi’dó la  conm utación de la pena.
Deepués, y ú propuesta d e f m iaaio ministro, se 

apeobaroa los  s^uientes exped^ntes;-
Uno para que por el establoclihieuto central de 

los  soi'viclüs adiniaistrntivús se pr^koeda á la com ­
pra de 15.400 m etros de retor, 4.000 ¿orviUetas, 7b 
manteles y  200 toallas, que se destinarán para el 
servicio do varios hospitaloa

Tros de convenios form alizados con  varios pan­
tos para transporte de raciones, víveres y  tropa.

P or últim o, puso algunas couside.nxcioues sotn^e 
reorganización del ejército de Filipinas, que por 
el últim o COITO© se rem itió »1 gobernador general, 
aprobando la parte qu e  de dicha autoridad cousi- 
dcra1)a urgente, y  aplazando, com o ya se había 
convenido, p-ara mús adelante el exam en total do 
ese íxBportaute asunto.

También se acordó destinar á arch ivo general 
del ministerio de la G uorrs ol Alcázar de Se-

Los lectores podrán ver los términos en que el 
presidente del C onsejo insular ha desmentido 
cuantas alarmas han circulado en la Peníiwul.n, 
figurando en ellas com o factores España, Cuba y  
los  Estados Unidos, y  especialmente la actitud del 
G obierno de Cuba.

H ablando do todo esto, decía anoche un m inis­
tro:

— El Consejo n o  ha tenido la importancia que 
se le atr.buía, ni se han realizado los tem ores que 
se abrigaban de que en él surgiera alguna nota 
grave.

N o hay m otivos de alarma en cuanto se refiere 
á nuestras relaciones con  los Estados Unidos.

N o tem e ol Gobierno, ni lo  desea, ni lo  busca, 
ningún conflicto con  dicha República; pero basta 
que e l G obierno sea eco  de la opinión, y  deba re­
coger los clam ores y  desconfianzas de la prensa, 
para que deba estar también prevenido por lo  que 
pueda ocurrir.

Este y  no otro carácter tienen las precauciones 
adoptadas p or  el Gobierno, Jlas di.sposicionea del 
ministorxo de Marina y  las conversaciones que en 
los últim os días han tenido con  el presideuto del 
C oncejo los ministi’o s d e  la Guerra, Estado, Mari­
na y ülti'aniar.

Si no lo  iüciesc así, y  por desgracia^ ocurrieran 
sucesos de gravedad, entonces tendrían que o ir  
los clam ores de la prensa acusando al G obierno 
de im previsión  y  dn torpeza.

C om o lo  oím os lo  contamos, sin Ixaoer ningún 
comentax'io por nuestra cuenta.

X
Se habló en el Consejo de laaLpróximas eleccio 

nea, coufirm ando el Gobierno, com o acuerdos de­
finitivos, las fechas de que se había hablado.

El día 13 del p i'óx im o mes será la designación 
de interventores para diputados, el 20 la elección 
de éstos y  el 5 de A bril la de senadores.

Pero con  haberse acordado estas fechas, no 
quedó resuelta, á creer io  que dicen los ministros, 
la de publicación del decreto disolviendo las ac­
tuales Cortes.

Sin em bargo, será en plazo m uy breve, y  no i>a- 
sarán m uchas horas sin que aesopa fijamente.

car los datos m ism os. Tai es su  desi^^oa.iolac!ora 
elocuencia, que no hay colores m.ós tristes de que 
poder echar mano: la exposición de la tal pintura 
tiene p or  sí expresión bastante.

Em pezó el conferenciante exponiendo un cua­
dro  interesante del núm ero de destilerías y  ex ­
pendedurías de alcohol en distintos países, y  ias 
cifras de estos particulares...—las de las d- stílería* 
que había hace unos años y  las de laa qu* hoy nc- 
tualuumte- asf com o las liol consum o por indivi­
duo, ofrecen  por lo  que respecta á Francia, Bél­
gica, N oruega y  otros países, datos de alarmante 
interés.

I l -c h o  este trabajo, com o prelim inar indispen­
sable, el Sr. Salillas entró de lleno ;i tratar de ias 
consecuencias del alcoholism o, citando entre ellas 
el auicidio, la locura, una gran parte de la crim i­
nalidad, y  consecuencias do m ucha trascendencia 
)ara la generación y  la despol>lación.

N o progresan—decía— el suicidio y  la locura es­
pecialmente por la influencia del alcohol. Esas dos 
eiderm edades son un índice bien triste, pero  índi­
ce al fin, de civilización. Contribuyo á form ar mu- 
clios locos  y suicidas también, ol problem a de la 
fatiga y  otros por m í tratados ya on lecciones an­
teriores. Pero si esto es cierto, uo es m eaos cierto 
que en relación con  las demás causas determinau- 
tes, el alcoholism o es la más grave.

Si pudiéram os definir el a lcoholism o com o el 
Código el delito, d iríam os de él que es una in toxi­
cación voluuti»ria,

N o es responsable el que so envenena por las 
emanaciones de un pantano cerca dol cual traba­
ja; no lo  es tam poco el que se iuto.<cica p or  laa 
emanaciones dcl p lom o ó  del azogue en su traba­
jo  en unn, mina; pero con  el alcohol suceda lo  
contrario.

E l alcoholism o es un v icio  pasional: sus coaae- 
ouehcías caen fuera de la agrupación producida 
por las insuficiencias de reposo, do amüieute, de 
alímeutación. Es m uy grande el núm ero do locos  
por el alcoholism o, grande también el aum ento

, parótida, de colibacilo en el hígado y  puras é m 
.-«'■oerables on los pulm ones de un operado ae 

' a',a estrangulada con resección intestinal.
A seguir esta esquemática do Tave), el Sr. San 
I rtín advierto que en la tuberculosis ofrece, más 

«ue un interés clínico, un m edio fácil de archivar 
1 las-observaciones necroscópicas; mientras que en 
(las infecciones propianieutepuogénícas puede ser­
v ir  para precisar m ejor el diagnóstico do las se­
ríes nietasüisicas á que suelen dar origen.  ̂

Tom ando p or  m odelo de este grupo al citado es­
tafilococo áureo, recuerda las tentativas hedías 
para determinar el coeficiente puogón ico de cada 
especio experim ental y  de cada tejido, inauife.5tan- 
d o  que la cifra  media do óOO.QüO.UOO unidades, co­
rrespondiente á un centím etro cúbico de máxim a 
viruloncia para producir un absceso en el tejido 
celular varía tanto con los tejidos, que apenas per­
mito hacer cálenlos aplicables á la clínica.

Para la conferencia próxim a anunció el desarro­
llo  de estas ideas,, partiendo del cojicepto clín ico 
de la osteom ielitis infecciosas, verdadera sínteBls 
práctica del g ru p o  pai asitario en estudio.

Félix de Montemae,

govra.
R1 m inistro do Ora<M*' y  Juctiein, nom brado po­

nente en Consejos auleriores para dar dictamen 
sobre e l expediente de la mina de Arrayanes, pro 
puso la aprobación de la dem arcación trazada por 
la Junta superior do minea, adliirióudose el Con­
sejo  H au ponencia.

A prepuesta del m inistro de Hacienda, de con- 
formiditd con  el parccoi* de la Dirección general 
del Tes-wo, se acon ló aiuioipar á las cajas de las 
islas Filipina!» 2..500.000 pcec-ías en monedas do 
bronco üe 5 y  Id  cóntiuios, «u ya  suma, más los 
gaatoi que- ocasFmien !rr? remoaas, reintegi^rún 
dichas « ija s  al Tesmx» de la Pe nínsula.

Asim ism o se aprobó la coneeslón de un suple­
mento de crédito de 1U3.OQ0 ptí.-?et;i3 para gastos 
de elaboración do cédalas personalos.

Otro do 1.330.QOO pesetas para gastos de acuña­
ción de moneda y reacuñación de la moneda de 
plata desgastada, y un  crédito extraordinario de 
15.337.55(5,25 pesetas para pago 6 form alización

üua de las cuestiones que ocupó durante m u ' 
ch o tiem po la atención del Gobierno, fué la de re- 
enrsos con  que algunos ministros han dicho que 
se trató de pasada.

El raiuistro de Hacienda manifestó la convc 
niencia de que se reúnan pronto ias Coi'tes para 
tratar de tan importante cuestión, y  todos sus com ­
pañeros estuvieron conform es en esto.

De m odo <jue, atuique algunos consejeros res­
ponsables han dicho que el Gobierno dispone d' 
recursos para bastante tiempo, esta petición de 
m inistro de Hacienda ha producido alguna alar­
ma en los  círculos íiuancieros y  bursátiles.

X
Cuando sa tenía descontada la noticia de estar 

form ado el Gabinete do Puerto R ico, aseguraban 
anoche en  centros oficiales que no os ex icó-t.

C om o existían dificultades do todos oonooirias, 
y de'estar ultim ado el asuuto, es d e  suponer que 
noihubiei'a  el G obierno ocultado tnn biuma iioU- 
in, dcdúce?equü hau surgido nuevas difioullades, 

c quiz'.ts que se In  puesto el veto á alguno ó  algu­
nos de loa dtísiguados.

X
En el Consejo so acordó que m mchc en seguida 

á N ueva Y ork  ol acorazado Oquendo.

£ t  desdichado Gum orsindo, que se supone bus­
có la m uerte arrojándose al pozo  indicado, deja 
esposa y  cinc© hijas.

Dice el Diario de ZarafJÔ u que se ha desarrolla­
d o  la difteria con  carácter epidém ico en el barrio 
de Monzalbarba de aquella localidad.

Las autoridades hau adoptado enérelcaa medi-

Para com prar flores, plantas y  coronas, vease 
sucesor de Ostolaza, Carretas, 37, entresuelo.

civi-En la Asociación general de Funcionarios 
Ies, Tru jillos, 7, dará mañana, á las nueve y  m e­
dia de la noche, una im portantísim a conferencia 
el elocuente orador sagrado D. Estanislao A lm o- 
nacid, dignidad de arcipreste de la catedral de 
Cuenca, disertando acerca dol tema «Necesidad de 
inspirarse en los principios de la m oral católica, 
para lograr la verdadera reorganización social, 
especialineute en 1.a adm iinstración».

Procedente de Barcelona Im llegado á esta corto 
ol general D. A lfonso López Díaz.

DE BILBAO

EL CARTEL TAURINO
Hasta la fecha se han presentado diecinueve b o ­

cetos para el concurso abierto por la empresa bil- 
baÍQa,*coii ob jeto  do que sea verdadera obra de 
arte el cartel anunciador de ias fiestas taurinas de 
Bilbao.

Los bocetos que m ayor interés han despertado 
BOU los correspondieatea á los nümer*03 2, 7, 8, 11, 
14, 15,18 y  19, m ereciendo especíalísima m ención 
ios núm eros 14,19, 2 y  7, por el orden citado.

Respecto al prim ero de estos cuatro, dice El 
xYofíriei'O BiCbalno'.

«El boceto núm ero 14, del que, según parece, es 
autor el distinguido pintor m adrileño Sr. Porset, 
es una preciosidad y  el que más ha gastado á los 
inteligentes.

También oí m ism o colega hace grandes e logios 
del boceto 19, de autor bilbaíno, aunque, según 
noticias, se ha presentado fuera de concurso.

El núm. 2 está inspirado en asunto puram ente

Vai’ios  cazadores de Bilbao han dado m uerte á 
tres herm osos jabalíes que m erodeaban en loa
montos de G orbea .^ __________

Ha fallecido en B urgo de Oama el excelontísi- 
•mo Sr. D. Antonio R ico  Baxrón, opulento propie­
tario Y persona estinradísima en aquella región.

de la

que no hay p or  donde cegerle, y  de haber tenido 
ú m ano al ganadero— jDlos sabe lo  que con  SI hu- 
biera hecho!

Nada, que ul á Dominpiln ni á m í nos copeeda 
la alternativa.

El Noticiero Sevillano, por el contrarío, registra 
sencillamento el desastre, y  com padece al causan­
te, que desdo aquí le envía la más profunda prue­
ba de agradefcimiento por su cortesanía. .

Todos ios periódicos están conform es en que el 
matador Pepe Riquelm e y  los artistas á sus órd®. 
nes hicieron cuanto humanamente pueda haceras 
por salvar de la cham usquina la divisa barquerU,

¡Que D ios les colm o de gloria!
El Barquero.

D I A R I O  D E  A V IS O S
V A C A iT T B a .— En la Escuela especial do Veterinaria 

de Santiago la plaza de ayudante do Clases'prácticas, do. 
tada co a  el aueldo anual de L250 pesetas, cu y a  plaza ha 
d e  proT cerse p o r  con cu rso  d e  m éritos y  á  propuesta  4 f 
la Junta de pro fesores  d o  d icha  E scuela.

T B L B a sA M A S D B T H lT iD O sr^ L on d rS n ; R afaela  
m arte, Coatanz.a.—K eím s A lfre d o  M ena, I.iata.—París:

A yer se celebró en París el m atrim onio 
señorita Mag<.Uüonu Cuille, con  un  joven  que mee 
llamar.se Augusto de Borbón y  supone ser m eto 
del infortunado Luis X V II.

P i a n o s  á  5  d u r o » . —Los que bc anuncian con 
tanto bom bo ya sabe el público lo  que valen, según 
an.® 22 Eaero últim o. Ballesta, 28. Saldo pianos.

« O B K n x A C io N .—R eal orden  d isponiendo que loa
puertos donde n o  existe más que e l m rcctor  de S a n e a desta-y  en  lo s  que á iiistaucia do los A yuntaim entoi se 
W czcan S iroco iou os sanitarias, autorice 
sanidad en  con cep to  d e  secretario el dependiente del 
M unicipio que el a lca lde  señale. . ,  ,

— Otra relativa á la  suspensldn d e  o ch o  con ce ja les  del 
A yuntam iento de Sestao.

E S P E C T A C U L O S

Augusto MenúndeZ, ídem.—Westliartlepul: Felipe Martí­
nez, ídem.—Lérida: Celda, sin señas.—Bilbao: Jucanol, 
ídem.—Almacenas: Federico Ctirt, Cárdena?, 51, tienda. 
—Venta (̂ e Bapoa: María González, Palma, 20.—Savitta: 
Gómez Pallete, Jorge'Juan, 18.—í^ladolid; Juan 
Carretera del Pardo, 6.
......... ............. ............. ....................................... . '

L A  V I D A  R E L IG IO S A

local, m uy bien ido, y  el 7 participa de esta

do criminalidad que iiroporciona, no m onos gran-
huesos en una

nota, hábilmente com binada con  la taurom áquica.
Dadas la pericia é inteligencia de laa personas 

designadas para la elección, Heguramente la ju s ­
ticia predom inará en la resolución  del asunto, y 
de ello resultará lo  de sienipre: que la invicta 
villa se lleva  la palma en todo lo  concerniente á 
sus magüííieas corridas de Agosto.

NOÜCIAS GEMERALES

de las nuevas obligaciones sobre rentas de Adua­
na».

Tam bién se aprobó la distribución do fondoS' 
pai'a cubrir las oblig  ieíonc.s del presente mes.

El ministro de Ultramar soliciió antorizacíóii 
dcl Consejo para destinar 10.000 pesetas que pido 
el comandante general de Ceuta para costear la

LA RmUEZA FORESTAL
La desegpormite m onotonía con  que los años so 

sucedon sin quo en esto desventurado país se salga 
do la l utiua ni so apliquen rem edios á males quo
cansan enorm es perjuicios, lue determinan á tra­
tar de nuevo asuntos que, aunque conocidos ya de

do el de los que van á dar con su j 
cárcel só lo  porque de él abusaron.

Fuera de esto, ei a lcoholism o no es más que un 
factor de la gravo crisis europea, alira n ita lo  por 
ios grandes cam bios en la industria y  el m ayor 
progreso.

E l Sr. Salillas expresa seguidaraeníe’algunas ci­
fras respecto del núm ero de víctim as ocasionadas 
por el alcoholism o.

En Alomauia, por ejem plo, el núm ero de locos 
por el alcoholism o que ou 1877 era de 5.085, es en 
1885 de 11.774.

En Au.stria-IIuiigría el núm ero de locos alcólio* 
líeos en uii período de nueve años, ascienda á 
7.730; el m ayor coutin^anío es do hom bres.

En Bélgica los saiclaios por alcoholism o están 
en una proporción  de un 17 p or  100; el de lo  os, 
en un 5 por 100; dcl total que ingresa on las casas 
de salud, correspondiendo de ose c uco, el uan á 
uis m ujeres. Ademán, en un decenio se han regis­
trado, com o Consecuencia del alüoholisnio tam­
bién 3.851 muertes por delirium  trenions, y  grau 
cantidad do presos por borrachos.

En Diiianurea es í'unbióii grande el núm ero de 
suicidas y  locos por alcoholism o: además, so ha 
observado que el 2 í  por 100 Ide d ivorcios corres- 

: ponda á sujetos alcoholizados frecuentem ente, re ­
gistrándose también num erosos casos de miseria 
producida por e i alcoholism o.

E l  Inglaterra, el núm ero do m uertos em bria- 
craios, en un período de tiempo que e l doctor Sa- 
liltas citó pero que á mí se rae íué, es do 41.000, 
ofreciendo esta nación también bastantes casos de 
locura y  suicidio. ,  „  .

Los datos referentes a Francia son los mas te­
rribles. Aparte Otros m alos de resultados á plazo 
más largo, el alcoliolism o ha costado á 1' rancia, 
tíu un período do cuarenta y cinco años, 15.810 
vidas acabadas en estado de eiohriaguez: además 
se re^nstran 17.495 muertes accidentales por aloo- 
housm o, on un período de cincuenta años: ©1 uu- 
m ero de locos, de 1855 á 1862, es de 12 por 100; el 
de suicidas, datos recientes permiten asegurar quo 
se ha sextuplicado en Fnincia.

La gravedad que encierran estos datos, y otros

En una finca denom inada Olivares de Acapara, 
en térm ino de Ecija, se com etió ayer tardo un cri. 
men, del que fueron  agresor y  víctim a respecti 
vamente un guarda llam ado José Caro y Escobar 
(a) Matriches, y un pastor de nom bre D om ingo 
Fernández A tvarez.

M otivó el crim en el hecho de querer introducir 
ganados el pastor en los terrenos que custodiaba 
el guarda; al verle entrar .allí, el guarda disparó 
au escopeta contra ei pastor, recibiendo éste la 
perdigonada en la ingle izquierda.

El agresor se pi’esentó á ia Guardia civil,
L i  Junt'i directiva utí iu oruon española hum a­

nitaria de la Santa Cruz y  Víctim as del D os de 
M iyo de 1808, piúmera coiniaión uo la Cruz R oja,

G a it i  d © l e s p e c t a d o r » —En la Zarzuela, día
de modii. . . , .

__En Lara, á segunda hora, reprise del juguete
cóm ico De tiros largos.

E s t r e n o . - P a r a  el viernes p róx im o se anun­
cia en el Español el del drama original de Eche- 
garay La duda.

IMnnhauseriR e a l . — Se preparan las operas . „  . . 
que caiit'irá Mariacher, Los puritanos, la Pacini y 
Bouzi, y Fausto, Bouzi.

En Lara se prepara el de Rosario 
una de las fiestas

B e n e f i c i o .
Pino, que será, com o siempre, 
teatrales mus brillantes del año.

Oportunamente publicarem os el progi’ama.

disirito de la Universidad, atendiendo, com o  siem ­
pre, al bienestar y  uee^idades ineludibles á las 
clases necesitadas, ha procurado llenar una de las 
m ásim portiutos, facilitando á los socios en parti­
cular y  al público en general el m eJio do acudir 
,en sus euferui<HÍ.aiJe^ }i dUtifiguí lm  m údícoj alú- 
oatas y  homeópatas, estableciendo doido el d ía 14 
dcl corriente en estas oficinas, Palma, 30, princi­
pal, un Consultorio m édico quirúrgico, eu el cual 
encontrarán los pacientes unn consulta diaria gra- 
tUÍÍ'l.

snUda y  viaje de 300 confinados indultados p or  el ¡ o s  lectores dcl H e r a l d o , no han perdido, desgra- 
gobernador general d«; Cuba, autorización que íu é  ciadanientc,
concodídn.

Después leyó  y  fué api'Oba^lo un expediente de 
conmutaoióm de pena p or  el tiem po que le resta á 
Prudencio Otañer, condenado en 1893 por delito 
de fai-aificacióü á ciaco  aüoa de prisión correc- 
cionai.

También aprobó el Consejo, á propuesta de di­
cho ministi’o, un expediente inform ado por el 
Consejo do Estado para el pago de 2.820 pesetas 
al personal de tem poreros de la dirección do Ha­
cienda.

V, por últim o, ñié .aprobado otro expediente r e ­
lativo al pago de 2.500.000 pesos, acordado p or  una 
ley de presupuestos, para Ja aoastraceión del cru ­
cero ruerto Rico, em pleando en e llo  el o ro  que 
existía en Puerto Rico, co m o  ya se había ordena- 
doj pero devolviendo a bSAPÍlriP de aquel Tesoro 
el sobrante, al cam bio actual.

El m inistro de Fom ento dio cuenta de liaber 
tornüuado Batisfactoriamonte la cuestión llamada 
de los  astudiantcs, y  propuso, com o reconocim ien­
to do lo? grandes servicios prestados p or  ol gober­
nador do Madrid, y  que aumentaban los méritos 
ya contraídos on su d ifícil puesto, se I© concediera 
la gran  cruz de ( ¿ r ío s  IIÍ.

El Consejo aprobó con  unáuime satisfacción 
esta propuesta.

Dc.spués d ió  cuenta el ministro do la Goberna- 
eáóri dĵ  una com petencia entre los U'Ibunales y  la 
admiiiisíración, sobre á quién corresponde el co ­
nocimiento de unas reclam aciones de la Compañía 
Lebón sobre alum brado de gas en Alm ería.

A  propuesta del m inistro se resolv ió en favor 
de loa tribunales de justicia.

Quedó, p or  últim o, aprobado otro  expediente 
para exceptuar do la subasta la reparación de hilo 
telegráfico de Madrid á V igo.

Ampliaciones.
La nota oficiosa del Consejo no satisfizo m ucho 

í« curiosidad general, porque se aguardaban 
acuerdos de im portancia que no aparecen en 
aquélla.

Muchas personas I.an creído que esos acuerdos 
bftu sido adoptados, pere  que p or  au importancia 
y  por consideraciones de gobierno, no ae han re­
velado.

Para tas ampliaciones nos lim itam os á lo  dicho 
poi’ un m inistro, á fin  de evitar que en loa centros 
oficíalos digan que som os cóm plices en acoger, 
sin ¿apurarlos, inform es n o  tienen nada do 
avactos.

X
"So leyó  un telegram a deT general Prim o do R i­

vera, en que expone un plan com pleto de las pe- 
form as que deben llevarse al Archipiélago.

El Consejo aprobó de prim era intención todas 
las reform as que p ropon e el general P rim o de 
lú rera ; pero para ultimar ías que hayan do acor­
tarse en  definitiva, se tratarn esto importante 
asunto en otrp C onsejo de miniatros, al cual lle- 
va ri el de Ultramar hecho an estuifio com pleto.

que se omiten, ha hecho pensar á  moralistas, po- 
•- •.........filósofos  de varios países, on la necesidad

su oportunidad.
Eu épocas com o la presente, en que la crisis eco- 

iKÍmioa so presenta bajo un aspecto tan pavoroso; 
en que ]>or todos los m edios se busca solución  á 
los i>rob ornas sociales, la inteligencia trabaja y  el 
ingenio se aguza para hallar m odo do aumentar 
los ingresos y  dism inuir los gastos; y en estas oir- 
cuustaucias es lóg ico  pasar revista á todo lo que 
proporciona beneficien al Estado y  ver si produ­
cen tod o  lo  que deben cada una de las fuentes de 
riqueza pav.a el T esoro público.

Si nos fijamos en los montes públicos y compa­
ramos kui utilidades que se oblicoen con ellos ea 
España comparándolas con las demás naciones, 
ol resultado no puedo ser más desconsolador.

Causa pona el ver qu e  la imnortancia forestal 
en España sea de las m ayores de Europa, y  siu 
em bargo los  beneficios no lleguen, ni con m ucho, 
relativamente, á los  obtenidos en otros países.

Relativamente á los ingresos, nuestra nación 
gasta en este servicio menos de la cuarta parte 
que Francia y Urusia, y menos de la sexta parto 
que Italia, y no irán muy descaminadas eslas na­
ciones, cuando l ’rnsia obtiene, también relativa­
mente tres voces más rondimientoa quo nosotros, 
y  Francia dobles utilidades que las nuestras.

P or oso allí es m ucho más d ifícil la despobla­
ción  do los montos públicos, ni la pérdida de las 
aguas, y  por eso allí son m otivo de tanto escánda­
lo  la publicación anual de los fraudes forestales.

La reorganización do este servicio se im pone, lo 
m ism o en el personal facultativo, que en la guar­
dería forestal, pues es irrefutable que aunque al 
nrhicipio suponga e.eta reorganización un aum en­
to de gastos, han de obtenerse unas ventajas gran­
dísimas, y  también un aumento ínmccUato eu las 
utilidades.

En España hay próxim am ente unos siete m illo ­
nes de hectáreas cubiertas de m ontes públicos que 
benefioiau al Estado en más de 12 millonea de pe­
setas, y  bien puede asegurarse qu e  esa cifra  lle ­
garía ú duplicarse, si se atendiese al serv icio  fo ­
restal con  arreglo a sus necesidades.

En Francia cada hectárea de montes público.? 
produ ce do cuatro á cinco pesetas, on Prusia de 
nuevo á diez, y  en España que tiene doble exten­
s ió n  en este cu ltivo que laa dos naciónos citadas, 
apenas U-ga la utilidad por hectárea á dos pese­
ta?.

La causa de esta dism inución d e  utilidad, os que 
loH citados pafses com prenden m ejor  qu e  noeotros 
aua intereses, y  destinan al cuidado de este m a­
nantial de riqueza, sum as de consideración, que 
se transforman en beneficios m uy grandes.

P or eso allí exisícn  8 ó  10.000 hom bres dedica­
dos al servicio do guardería, y  m ás de 800 inge­
nieros, mientras que on E ^ aila  só lo  hay 400 capa- 
úujes, ü5 ayudantes y 100 ingenieros; pues si bien 
•la Guardia civil tiene el deber do vigilar loa m on­
tes, las demás atenciouos do au instituto le im pi­
den dedicar toda su  atoücióa i  taa imt>ortaute 
«.simio.

nicm merco©, pues, cuestión de tanta transcen-, 
denchi el que micstroa esíadisla» ^ e r ig ü e n  p o r

líticos y 
de dedicar dol alcoholism o todo elal problem a
cuidado que sus graves consecuencias dem andan. 

Por io  que á Francia se rsflere, cuéntase, entrePor lo  q u e ---------  ... , , ,
otras com o causa de despoblación, c l alcoholis­
m o Ño 03 esterilidad de la raza—dicen los  que 
tratando esta cuestión—la que amenaza grave­
mente á la nación francesa. A h í están com o ejem - 
n lo l03 franceses del C.auadá. Independiente do 
las influencias maltusianas, a o  sería erróneo atri­
buir al ulcohoUsmo acción despobladora.

En cuanto á la miseria, la afirm ación de Fazio 
es concluyente: «En los  departamentos en donde 
el de espirituosos es m ayor, el paupe­
rism o hace más rápidos progresos.»

Como- com probación  de ésta están tarabíén los 
datos de De-Villeneuve, prefecto del Norte, que 
a,se"ur;iba on 1829 que oa L ü l, aobro todo, un 
tercio de la población era  socorrido por la  Benefi-

La higiene de nuestro ejército do operaciones, 
por H uelvcs Tsm prado. Dispepsia atónica, por 
M. Rivera. L a  lepra, por IVL Busacca. E l auto- 
m oto-cléctrico, ¡lara el tratamiento de las hernias, 
por F. Martínez. La pictonefritis, p or  el Dr. lía- 
giU 'ky. Rsvista extranjera, por doña Aurelia Ca- 
vfizzüti; es cl sum ario que contiene El Eco del 
Consultorio, revista de medicina ó  iiigiene redac­
tada por ol personal facultativo del Consultorio 
Médico Internacional. A ren a l,!. Suscripción anual, 
5 pesetas. T od o  suscriptor puede conauiíar por 
correo  ó  pcrsonalmoute, gratis.

K u s a y o s .—Los del sainete lír ico  de Arniches 
y Torregrosa, El santo de la Isidra, eu A polo , es­
tán m uy adelantados.

El estreno so verificará dentro de pocos días.
__Tam bién se ensaya con  actividad en la Com e­

dia ia zarzuela El bolero afligido, cu yo  estreno se­
guirá al de la revista El nuevo siglo, que se anun­
cia para el m iércoles de la próxim a semana.

5>© r e e r r e s o .— Procedente de M éjico y  la Ha­
bana, donde In  hecho una larga y  excelente cam ­
paña’ ha llegado á Madrid el aplaudido tenor de
opera y  zarzuela Sr. Pérez Ríos.

K s t s lL a l -J a i .— 1^3 jóvenes E guía y Anabí-
tarte, Eiósegui y Chiquito de Vergara, so batie­
ron  admirablemente en el partido de ayer, po 
niendo do su parte cuanto 
que resultase intercsaute y

parales íu é  posible 
bonito.

PoV cuatro tantos vencieron los  prim eros; pero 
á pesar de esto, los vencidos, com o sus adversa­
rios, se h icieron acreedores al aplauso del pú­
blico.

BftntesdAX dta 9 doreteexo.
Pantos Nicéforo, Primo, Donato-, Alejandro, Amnonio, 

mártires; San Cirilo Alejímdrino, obispo, confesor y doo. 
tor; Pan Frnotiioso, arzobispo; San Sabino, obispo, jr 
Santa Apolonia, virgen y  ijuurUi*.

La Misa y Oficio divino son da San Cirilo, con rita 
doble y  color blanco.

AdoracüSa nocturna.
En el Oratorio del Espíritu Sauto. A las nueve. Tum® 

Sagrada Familia.
Visita ds la eorts ds asatfa.

Nuestra SeFiora dcl Xlosarío en las Catalinas d en • 
Oratorio del Olivar.

Crtltos.
Religiosas de San K íícíV/o.—(Cuarenta Horas-l—M i« 

mayor á las diez, y  por la tarde Preces y Reserva.
Comnuladorf/s de Santiago.—A laa ocho de oo. 

miini'm; á las diez la solemne, en la que predicará el sa- 
ñor Quintana, y por la tarde, á las cuatro y  medía, ter­
mina la noTona S La Purificaci/>n de Nuestra Señora, 
>redieando el P. Jiménez Campaña.

San Pascual.—Continúa la novena á Nuestra Señora da 
Lourdes, predicando, á las cuatro, el Sr. Ldpez Anaya.

San José.—Termina la novena á |la Puriíicaei^ dt 
Nuestra Señora, predicando por la tiúrde, á las cineo, el 
Se. González Reyes.

Caballero de Gracia.—La Santa Escuela de María cele­
brará sus ejercicios á las tres y media, con sermón, qu»‘ 
predicará el P. Aguüar.

Oapilla del Santísimo Cristo de Seat Grínéí.—Eieroicic» 
al toque de oraciones con sermón.

Su las Comendadoras.
La solemne novena que Ja Real y PriiuitrVa Archico, 

{radía da Maravillas celebra en laa Comendadoras d« ‘ 
Santiago en honor do »u excelsa Titular la hi?tf»rica ima­
gen, que está tan ligada á la epopeya de la indepeodencla 
española, congrega lodos los días numeroso concurso da 
fieles, que acuden á oir los elocuentes sermones del no­
table orador granadino, el Padre escolapio Francisco Ji­
ménez Campaña.

La capilla del maestro Oller interpreta las composi­
ciones más inspiradas del repertorio religioso, y durante 
los seis días do Cuarenta Horas, cl espacioso te.nplo d j 
la esclarecida Orden militar de Santiago ha sido peque- 
ño para contener los devotos, que han acudido á ios 
plantas de ¡a veneranda patrona de Madrid.

El día 6 fué invitado para reservar do pontifical d  
ilnstrísimo obispo auxiliar.

Las funciones del día !.* han sido costeadas por Sus 
Majestades y  la real familia.

Aunque ol día 10, ea que habri procesión con la ima­
gen de la Vii^en y adoración del Santo Niño como día -hi 
Jñtnción 2)rinci2)al, era el señalado para terminar taa 
reverentes oulto^ se prolongarán hasta el día 11, vier­
nes, en cuya mañana unas señoras arehicofrades, espa- 
Cialísimaa devotas de la Santísima Virgen de Maravillas, 
costean una Funcwn extraordinaria, á las diez y  media, 
con S. D. M. manifiosto y sermón, que predicará oi cuno* 
cido orador s-agrado D. Manuel López Anaya.

Con tal motivo se han aplazado para cl día 12 las hon­
ras generales por los arehicofrades difuntos.

Se encuentra on Madrid, de paso para París, el 
notable periodista y  cácrltoi* portugués E duardo 
Braga.

Mañana á las cinco ide la tarde explicará en la 
FacuUnd de Medicina ol doctor A. Suárez de Meü- 
doza las com plicaciones de la estrechez uretral.

Aorai Prim o de 
á U  Penínaula»

Rivera de la fecha

cencía y que osa parte llegaba hasta vender sus 
___ rvoffi Bniiafacer fiu pasión alcivestidos para satisfacer su pasión alcohólica.

Max-Nordau hizo observaciones respecto de la 
villa dol obrero en París, do laa que resulta pro­
bada Bii afición alcohólica. ^

Julio Sim ón cita c l liBciiodovendorseen Anueno 
RO nnn copas al día, que im portan 4.000 francos, 
^ r i o q u e  se pod ían -d ice -^ ad qu lrir  3.500 kilo-
gram os de carne, ó 12.121 de pan.  ̂ „  i-

En cuanto á la dogeucracion—docta el Sr. SaU- 
l[.,f^_aunqu0 de este asunto ho de tratar on la lec-

M ejor inform ados, debem os rectificar, en parte, 
un su^'-to publicado ea nuestro periódico del día 3 
de los corrientes.

El Sr. Trías, nom brado p o r  concurso de trasla­
ción liara la cátedra de D erecho natural de la 
Universidad de Barcelona, renunció á la misma 
dentro del p lazo reglam entario para la toma de 
poseaión.

Com o al indicado concurso se presentaron úni­
camente el citado Sr. Trías y  D. Cándido' Em pe­
rador, catedrático de Zaragoza, que obtuvo el se­
gundo lugar en la propuesta do provisión, ea  esto 
señor debe recaer el nom bram iento para la men­
cionada cátedra de la Universidad de Barcelona, 
según terininanteraente previenen las d isposicio­
nes vigentes. N om bram iento quo debió nacer.^o 
sin dem ora, y  que, á pesar dol tiem po transcurri­
d o  desde la  renuncia del Sr. Trías, no ha tenido 
lugar.

So ruega al m inistro de Fom ento fije  au aten- 
d ó u  en el hecho indicado, pues ante todas las 
consideraciones están, y  así lo  exigen, la  norina- 
lidad y  loa sagrados iutera.-es de la enseñanza.
PROBAD EL

l> isp ou ii(»I .e .__Después do una brillante cam ­
paña en el teatro Príncipsl de Granada, ha llegado 
á esta corte c l sim pático y  aplaudido prim er actor 
Pepo Suárez. , - j  j

Las empi’Gsa, que conocen la justa popularidad 
de que goza tan buen actor é inm ejorable directorr 
no tardarán en contratarle.

P a r i s l s . —La 40.’* representación de la tan cele­
brada ópera española JíariHa, se verificara ma­
ñana luiércoles en este teatro, tom audo parte en 
olla la distinguida y aplaudida tiple ^ñ orita  Jose­
fina Landy y  el fam oso tenor Jaim e Oasañas.

T* L 'o y i u c l a s .
C a la 4 . '» y n d .-L a  empresa que ha tom ado en

arriendo el teatro do esta ciudad para las ferias y
fiestas próxim as, está form ando una gran com pa­
ñía do zarzuela, quo dará á conocer las obras es­
trenadas últimamente eu Madrid con  m ayor éxito 

S e v i l l a .—Seauuuciacom o probable que la com ­
pañía del teatro Lara, de Madrid, dara en Mayo eu 
el teatro sevillano del Duque, uua sene de treinta 
funcionas.

V a l e n c i a .  — D ice un periódico local que la
com pañía de María G uerrero actuara 
el p róxim o raes de Mayo.

allí durante

DIAMANTES INALTERABLES

AL CARBONO
Im ítacióu superior ó inalter;ible de Um  diatnsí^ • 

tes, perlas y  piedras finas. C E D A C E R O H I,

n o c a  y  m a c l a s .  Las tiene fuert-3S y  sanas, 
deliciosamente perfumadas y  sin dolor alguno, ei 
que usa á diario el inme jorable dentífrico jLl©©!* 
d o l  P o l o  d© O r ív © . Farmacias y  perfumerías.

DOCTOR GARRIDO
Consulta médica y  farmacia para ios des­

piertos.—t u n a ,  6 .
Nota. Se admitirá un practicante quo haj'a 

estado m uchos años en alguna de laa m ejores 
farmacias do Madrid.

A G U A  t m  C O L O N IA  O R IC liy 'r A I .
Porfum e exquisito d 1, 2 y  -i pesetas l>oteU;u 
t A  F J L O R I R A , BARQUJLLO, 34 PUF.* ^

n  P H Q T P r  sxqaisilo qua
u U  1 U O  I r i L  30 ha conocido, son lo.s ricoa
quesos de ü porto  que á diario vendou en la confi­
tería H idalgo, 9, Barquillo, 9, á 2 pesetas uno.

E S T A F E T A  T A U R I N A
Segunda corrida extraordinaria del P ^ sen t. 

m es en Sevilla, com o la eucontram os ea  El Pro
greso:

ción inmediata, bien pueden repetirse ahora las

fin sus últim os telegramas habla también el g e -J q » é  Ve» motttéfi públicos gasta Praneía un (JO
‘ ' de Sti regreso por b>0, Pru.^ia un 03 y  España un 13, y uua. vez

bicio cato, üo St'ni aveaiurado asegurar que por

alarmas de loa economistas, que al ver crecer en 
el Norte de Francia, en Bélgica, on A lem ania y  en 
Suiza, los daños del alcoholism o, ee asusten ante
el porvenir que esto supone.

Un senador del Este afirmaba en 1886 que la 
defensa nacional se encontraba com prom etida, y  
ou e  ante una nueva invasión alemana los  labra­
dores no podrían hacer esfuerzo igual al que hi­
cieron en 1870, no p^r falta de va lor o  d e  patrio­
tismo sino porque el alcohol ha enervado sus 
m úsculos, otras veces tan vigorosos.

Refiriéndose á Francia también, c l doctor Sali­
nas acabó su interesante estudio con  los datos que 
acerca del preaupneato do alcoholism o praseuta 
y analiza Rochard.

De ese presupuesto resulta que Francia pa^a 
I 068.139.300 francos p or  consum o de alcohol, días 
de trabajo p or  ói perdádos, curación de locos que 
ocaáona, gastos por suicidios y por reprensión 
penal.

Cifra importantísima, tanto con io  w  interesan­
te  el análisis de Rochardi í^ue om ito aqu í p or  no 
hacer laterminable este oronica.

(Cuando el Sr. SnlíHas trate el asunto del aloo- 
holism o en España, espero que p od ía n  decirae c o ­
sas ourioaas. I^ectras tauto, bien pueden los  lec­
tores meditar sobre las ya dichas acerca de esa 
plaga social eu  otros países, pues n o  deja de pres­
tarse á serias exmsideraeioues.

Cl 8r« S ao  MoHÍh*
Term inó el sábado últim o el análisis de Io3 ca­

racteres clín icos más Bígulficativos del bacilo de 
la tuberculosis, esbozando sobre el contagio y  so ­
bre la herencia en este enferm edad una OiscusIób 
que prom etió resum ir en las couferenoias destina­
das á tratar de la inmunidad morbosa^

C O G r á C r a R IO A M IE R & r
P or unanimidad ha sido nom brado socio  de 

m érito de la A sociación  de La Cruz R oja  el presi­
dente de la misma, ilustre general D. E usobio 
Sáenz.

Tan bnorosa distinción ha sido acordada por 
aclamación en la última sesión celebrada p or  la 
Asam blea central.

Una copita de'Benedíctiue facilita la digestión.
Ha fallecido el coronel subinspector del noveno 

tercio de la Guardia civil, D. Antonio Linares y  
Bedoya. _ _ _ _ _ _

Hace pocos días se com etió en el pueblo de Mn- 
tapozuolos, p róxim o á Valladolid, un crim en quo 
originó uua brom a de mal género.

Un beodo recorría  laa calles del pueblo con  los 
faldones de la camisa fuera de los pantalones, en 
tal wffldo provocaba á los transeúntes con  brom as 
do tan mal género, qne, cual no podía menos, te- 
oían quo acabar mal; encontrándose con  una j o ­
ven que iba |en com pañía de su madre, hizo lo  
m ism o que con  el resto de las gentes, y  enterán­
dose un herm ano de la joven , se v ino á las manos 
con  el borracho, resultando éste con  tales heridas, 
que unidas al estado de embriaguez, le  produje­
ron al p oco  m om ento la m uerte»

El m ejor alimento quím ico, gran nutritivo y 
único rem edio contra la tisis pulm onar, escrófula, 
raquitis de los  niños, anemia y  debilidad general, 
es la Em ulsión de la F a r m a c i a  d© S a n t o  19o- 
r a in g o .  P r e c i a d o s ,  3 5 ,  jun to al café Vare- 
la. Frasco de m edio kilo, 2 ptaa. Pequeño, 1 pía.

La sociedad económ ica de A m igos del País, de 
Lérida, ha organizado un certam en científioo lite­
rario, que «9  verificará en aquella capitel en el 
p róx im o mea de Mayo.

En el pueblo de Mucieiotes (Valladolid) desap.*!- 
reció  hace días el vecino G um ersindo H errore, y  
después de varias pesquisas para averigua:? tu  
paradero, se ha encontrado su  cadáver m  « o: 
pozo*

*Aver á laa doce de la mañana, las personas que 
transitaban p or  el prado de San Sebastián se vie­
ron  sorprendidas con  la presencia de un becerro, 
tior laa señas bravo, que parecía dispuesto a darle 
un disgusto á quien uo tuviese couooim ientos tau 
riuoa ó  pies bastantes para ponerse á sa lva

El guarda de Tablada. D. Francisco Posadas, 
Que conducía el ganado, logró  derribar frente á la 
estación al becerro, dándose por terminada la co-

—La cOuadrllla Intantil», fundada en A lm ena  
por el popular Paco Caldera, ha sido escriturada 
nuevamente para torear eu la p 'aza de aquella ca­
pital los  días 27 do los corrientes y  6 de Marzo.

— Eusobio Puentes, JíoHene, saldrá á torear en 
nuestra plaza en una de las corridas que quedan

Cura la Anemia, Clorosis, Debilidad general, Oo 
lores pálidos y alteraeíoiies mentiriialos, ol Anii- 
dorótico, Antiunémeo y A nlincrvioso del Dr. ¿íó'JÍ- 
BKRT. Melelior G trcia y  priucipales farmacias.

SEGUROS POR UN AÑO
Renovables sin gastos. (Esta Compañía no 

ga á seguros por diez años.) SUN, Comnnñía iag'o- 
sa de seguros coiHra incendjo.-5. 188 años de e.rtí- 
tcncia. Inmediato psgo de siniestros por el agcut» 
on Madrid, L iborio C. Porset. Espoz y Mina.

HERALDO 0£ iADR iO

para el presente raes,
El día 10 de A bril estoqueara cuatro toros eu

Toledo. , . j  TT
—Resum  n de los resultados obtenidos en Va­

lencia con  la celebración de la corrida á beneficio 
do los perjudicados por las inundaciones: 

Ingresos................  89.597,10 pesetas.
Gastos... 16.790,65

Precios suscripción

PRECIOS PARA
UN

MES
TRES

MESES
SEIS

MESES

SEÍadrid. 1  p. 3 p . G p .
P r o v in c ia s . , . . .  j . . . 2 • 5  » 1 0  »
P o r t u g a l ..................... 2 • 6  » 12 »
ünha y  P u e rto  Ztico. • • 1 0  • 2 0  •
U nión  P o s t a l ............ * » 1 0  • 8 0  »
Demás P a í s e s ........... • • » • 3 0  •

UM
•A C

£1 p a g o  da la  s u scr ip c ió n  es  aJelautado.

NÚSÍifiJlO DHL D IA  5  CAnTIUOS

iom

Liquido......... 22.806,45^ •
—E l matador de novillos Sebastián Silván, C/Uií- 

Pft. se h a  brindado con  su cuadrilla para torear 
gratuitamente la corrida que, a beneficio de la fa ­
milia do Gavira, está organizando en  Barcelona
D. Juan Franco. - j  . -  n •

— Además de tas que en Madrid toreara, Enri­
que Vargas, Minuto, tiene contratadas dos corri­
das en  G ijóu, dos en Salamanca, dos en Dax, dos 
ea  Algeciras, una eu Toledo y  otra en Paría, si es
que aquello uo resulta canord.

Adem ás está en tratos con  las empresas de V i­
go, Burgos, Logroño, Pamplona j  Cáceres.

— A l dieetro m adrileño Valentín Conde le ha he- 
pho ventajosaa proposiciones una empresa extre­
meña, para torear en  Badajoz y  Cáceres algunas 
funciones que se darán durante los meses de Ma­
y o , Junio y  Julio, consígiiando al m uchacho 2,000 
pesetas Ubres de todo gasto.

£1 m ism o diestro inauguraré la  plaza^de Vula- 
tobaa (donde cuenta con  grandes simpatías;, esto­
queando cuatro toros on la prim er corrida.

—La corrida en verso y  prosa.'de mi ^nadería , 
q n e  tuve la honra do remitir ¿  Sevilla (teatro dol 
D uqueL salió maasa com pldUm enle, ai oecir  de la 
jMrensa de U  citada poUlarión.

P or cierto que algunos queridos compañeros, el 
da M  Pore'ftttv esi^Halmeate, usa pona al bicho

R
T £ A T R 0 3 .-c ’¿ E ¿ . EL MIÉRCOLES

«ni.—A. Iaa8 1{2.—81 d« abono.~Turnr> l.*-9*nsihi/ 
Dalila. ___

Es p a ñ o l .— A
La horm osa feo.

laa 8 i j i — 15.“ miórcsolea do abono. •

Pr in c e s a .— A
poleoD._____

las 8 1{2.— í'u rn o  P.“— La corte de ñ»*

Coííiedin.—A las 8 li2,—110 do abon *.—Ouadroa ^  
aolTontoA—Laa brariafi. -Lar eapaftolua. -('uadros >*■

solventes.

Paríafcu—AlaaS q2-— de abono.—lü.*de la A* 
rio.'—Turno par. —Marina.

La r » .— A las 8 t[2. —25.'* d e  a b on o .—Tt¿rmi í.^  nnpar-^ 
Entre doctores.—Do tiroa ItcgM.—Mitno. 

acto.
a  p a l o .— A  Ja» 8 l ;2 .— [.as b ra v ia s .—E l bajo <}o arribé 
f t  _ L a  revoltosa. -E l re lo j de cu co .

- A la a S lr l -L a  riojoelta.-Do viiolU odrpTsaela.
• V ivero-— líh cabo prim ero .— i.a  guardia aiuanila-

-Bilbaíno y Cldiirito Je■nak»! J a l.—A las tres.- 
^  gara contra  Arana j  Oudarrés.
ía r u « e ^ B a a ia .— P atinoA -dtfW taíia  Viisg. - T o d o  ri

oéntimoB.— Apuestas mutuas.___________________  ___
i«Í¿iadolJUl*»»<U«ío. — Fouufiratt^ auniciou l o ,  oí»'*»'
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Sa ié n  p c « i * í .— Alcalá, 31.— C arreras dO H en orh aey^  
rrodorM  Bolaulss, de 4 á 6  y  de ÍÚ á t .  —ÍJutrada. ^
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Su hija, iiérmttíi'O, A---'*' ahúĵ h a*! sifvcM' QHiiQUicuduYltí á .O'o-s'. 
I.oftKxemüa u Ibnos. ürei. ?íniv;io de Sn fiaiitidad. C 

^  Madrrd-
<1íceíoiioaleO , 80 7-4Ü dia8 d »  úulüJgfiiit-ia por 
Kiisarío q a c  reaeiren p o r  e l  alma dol JiBatlo.

íM

ACABA DE PUBLICARSE j

EaeliilBiieSlü línivem l-----------❖ i
Bi' -̂---------- i¡g Progresos MéúiosSi

p o r  l o s  D o c t o r a s

c o n
A .  M M O E  y  ¥ ,  C E B m Á M

l a  c o l a b o r a c i ó n  d e  s ' e p u t a d o »  e s p e c i a l i s t a s  n a c i o n a l e s
£ 1 2 S :X £ t .A .3 S r j 1 B j R O S

w '>*r

O alls út la  ^Q nt& ra, 18, &ntr6S ü e lo s  (M a d r id )
Slegss^sesfifa^ies en previnesas

HabrA un reprotíentante en ‘ Uda proTiDcia é isLxá adja<í«?utos do Es­
paña. Uirtic® pai*íi la venta do lov̂  coioves líquidos denominados R a -

** í̂ añi garantir reerprocam ente los intereses de la Sociedad y loa del

á lmoruiJa, ch iot;ro ,7 í, pt?. (í;ib.
espejua «riunlex 12. in«íaa.j com edor H, iR-rc.iri-') l:i. aoiiarioj 

luiin 1 .* 7ü. Sun ni î'Lob'Uu', L |

Feede íjüiurí galdimio axto-i 
rior- 1'®''» "ü*."*!'

E l trab iiiiu  tí* <»r«. C<jl*e- 
cióu de ¡iiucliae iudusiriiiB, 

tu<m1ús do T ¡vir y  gau cr dinero 
iudopfndir'íjtcim ’ nte e n  r y a l -  
quier punto. O b r a  p r a m i a i a  
E x p o s i c i ó n  S a r a g o z a .

So veinite ceriiíicada euTían- 
(io U eu 9«ll'>» ai Ul-
reetnr BH»lloí.í?rj*. Suata O u z  
(U?L Retam ar (Toledu).

Riilrü otros notabilísim os trabajos contient»:
£JV T E R A P É U T iG A t E s t u d i o  i e p a ¡ s ó u t i c o  d e S  a o i o i ,  a d h e s o ! ,  a iu ~  \ 

m in iO f  a is o iá a in a f  f o s f a t o  d e  b i s m u t o ,  e x í e * a o t o  d e  c a s t a ñ o  dc\  
i n d i a s ,  c n e o s o i a i ,  h i ¡ $ n d t i c o s ,  c i t r a t o  d e  p i a t a ,  t a c í o f e n Í n a ,\  
a g u a s  d e  L ó v i o o ,  H e e t o t ,  g s e n o n i n a ,  r g u in a f ta i ,  g í i o o r o S a s f a i o  
d e  q u i n i n a ,  • • a y o s  X , t a u i » a o o 9 a i o  d e  s o s a ,  s u S f a t o  d e  e s p a ñ o  l 
S e in a ,  u r c a  p u n a  c r í s t a í i x a d a ,  x e r ó f o r m o ,  eiSG.~-TÁ5tfi de tonos los | 

' !mcílicameriLca m odernos y brevo= ol^ecrvficioiieí sobí'c su orfj'cíi, com posición ,' 
■etectosy dosis, por los D O C T O R E S  TA U ^O Z f  C C B R iA R . 1
t ¡M a d r id .. . . . . . ........ .............................................  I3pe>eta*.;
;P ir «c lo  tift la  o b rn  cotupla(H .| Proviiieiat.................................................................. >a •
I l'U ltraiaar y  »x tra a je rú ............ ...................... ............  15 > ¡

F A L L E C I O  E L  D I A  9  D E  A G O S T O  D E  1 8 W

d e sp u é s  d e  r e c ib ir  io s  S a n tos S a cra m en á os y  ía b e n d ic jó n  d e  S  ̂S.
Su cle^oftHOÍado esposo el lim o . Sn. EK Sergio» NrtTasitJi su.s h ijos la Exorna. Sra. Condesa viuda 

de las Navas d«i A m ores y  D, Ranjiro, sus lúatos, tiirjietos.ydeinás paríentos,

2 í r / Í G ’ A .V í¿s?4S ñ m ig o & s s . s i r v t i i i  e¡e<’í>w¡eiulé*í'¿<» á  D io s  e n  s u ^ i.o ra c io n e s .

Tod-Ts las Mii®a que .sa celebren los 'U a? 1) del corriente en las Calatravas y  e! 10 eit ta.igiaaia par 
rroq iiia ld e  Stiii Luis, Obispo, srráu at>iica(ias p >r el alma d e  dicha iimstrísima swloc-u

E l E xrm o. Sr. Arxabíspo de Granada Ira concedido 80 días de iudulgeanU» á. todoa-siui ÍLelfí.í dio­
cesanos p o r  (*ada Misa qiw  oyeren, Stigrada -Coaum ióa qAie aplicuvsa q paría de I^ sario  que reza­
ren en .siríl’agu) del iüraa.dt^in tinada.

hauiiu. á Sr. o 2 amigos, con 
2 ó í  balea. Alealj, 45, ± ‘*

Or W mt-XlV/O, VWMWU c*vyv*i.«v*ív.« vkv. .̂v. . y  , j - 7 T
t'iSiiit o n  c a m b i e ',  p o n ' i r á '  á  .su d i s p o s i c i ó n ,  e n v u i n t i o l c ,  u n a  c íii it ic la c i  

L  c o l o r e s  R íw i i o t i i i t  p a r a  l a  v e n t a  e n  l a  p r o v i n c i a ,  a l  l u - e c i o  d o  5 , 1 5  y  
•{0 p a s e ta s  la  c a j 'a  ó  e n  t r a e c o s  d o  1 [4  y  X\2 l i í  v o &  E l  r c p r e . '^ o n t a i i t e  t o n -  
di’á d e r e c h o  á  e s t o  d o p ó is i t o ,  q u e  s e  m a n t e n d r á  p e r n i a n e u t e  á  m e d i d a  
fluo e l  c o n s u m o  í o  e x i j a .

T a m b ié n  s e  a d m i t i r á n  p r o p o s i c i o n e s  p a r a  l a  r e p r e s e n t a c i ó n  e n  p r o ­
vincias q u e  s e a n  d o  s e g u i u k )  y  t e r c e r  o r d e n ,  e n  c u y o - c a s o  e l  n ú m e r o  
Jo a c c i o n e s  s e r á  d e  d ie e .

2 *  A d e m á s  d o  Tos d i v i d e n d o s  q n o  c o r r c s p o n d a i i  a l  r e p r e s e n t a n t e  
conio á  t o d o  a -e c io n is t a ,  t e n d r á -  d e r e c h o ,  e n  c o .n c G } ) t o  d e  c o m i s i ó n ,  a i 
sltóiio d o  n n  2 5  p o r  10 0 - d c í  v a l o r  d e l ' p r o d u c í a  v e n d i d o  e n  c a d a  m e s ,  
rov ía  c u e n t a ,  q u e  r e n d i r á ,  ® x p r e .s iv a  t a m b i é n  d e  l a  e x i s t e n c i a  d e  o o -  
¡a u  p a r a  s u  r e i t o s i c i ó n ,  q u e d a n d o  e l  l í q u i d o  i m p o r t o  a  d i í q i o s i c i ó n  d e  

fjj S o c ie d a d .
f Y 3.* Se fonnnlizará en duplicado ejemplar un convenio privado, 
jruys duración sai-ú do m¡w>á cinco años, á vt>hintad dcl rc[)i*osentaute, 
Lrtsignámifíse en el misino las presentes condiciones á <pie mutiia- 
I meato so obligan ambas partes.

i o s  t r a b a já is  y  a s u n t o s  q u e  la  S o c i e d a d  h u t a  d e  o x i d o t a r  n o  s e  l im i -  
Itan á  la  v e n t a  d e  c o l o r e s ,  sríity  q n e  t a m b i é n  h a  d o  d e d i c a r s e  á  o t r o s ,   ̂
¡ta les c o m o  e J u te n e r  r e p r o d u c c i o n e s  r o l o g r á f i c a .s  d o  m o i u i m o n t o s ,  t e i i i - j  
Ip los , p a la c io s ^  p a i s a je s ,  e t c . ,  y  c u a n t o  d e  n o t a b l e ,  h i s t ó r i c o  y  a r t í s t i c o  j 
le x ís ta  y  s e a  d i g n o  d e  a d m i r a c i ó n  e n  c a d a  j n ’o y m c i a ,  á  f i n  d o  q u e ,  ilu -|i,,,;i„s 
In iir ía d o s  c o n  t o s  c o l o r o s  t ó m i e v o j - r o c i w i m i i e n t o ,  p u e d a n  v e n d e r s e ,  
lun  l o  qn>í t e n d r á  d i r e c t a  y  k i c i x i t í v a  p a r t i c i p a c i ó n  e l  r e j i r e s t ín t a n t e .

l ^ r a  raú s p o n n o n o r e s  a c e r c a  d e i  p a r t i c u l a r  d i r i g i r s e  á  l a s  o f i c i n a s  d e  
ihta S o c i e d a d .

A tm oaodatodiiln  nasaliaypia- 
no. Plaza A ngel, VA, pral.

Jor auaencia. Se Iraupasa ear- 
pinto’-ía acreditada. R.: San 

.Vligui':!. 24, pr.iL 'cscaIer»dch n .

Se t-irdo una alroba para 1 ó 2 (.•aballaros. Reina 2t, panad.’
Letras de bronce

¿oradas j  nikeladaa p:tra mo 
aiuneutos, pauteonsi y toda vU 
«6 (lainsenpaiouaa.lM a « U 6.  A v esa a ota . 2-4»

VtNáRíO-SfFi^fS
i lu rn -e n  «iax <f$i*a

BLEHORRAGIA
Cápsulas Kocli,- a ptas. Ürqui- 

Üs,clumcro3, verrugas, Pomada 
K'jch, 3 ptas. Mal orina, Sales 7 
pías. Impoltífuiia, debilidad. T ó­
nico b pían. Para iiumoros de la 
wiiigre, la» Perlas depurativas, 
á pesetas. Van correo. CotRul- 
las gratis y  por earta Oabíuetc 
N «rUíamcrieano. AIcalá,,‘23. 1." 
a) ladodelas Ualatrnras. Madrid.

I ’Q venta en Ja T A h if v ia  t lE R A L l H . ' ,  ca lle  d e S f ’ -ih.i, 3, Madrid.

»tVLL»l<l«J*IMrA1t*l tiltil

LO S MEJORES CAFÉS
eON I.OS DB

CIIIJNIAL
C U A R C I T A  A Ñ O S  D E  Í S S M S R A D Í A

CALLE MAYOR, I8.-MADRID.--M0NTERA, 8

EL AGUA DE COLONIA D E  S a N C T T E Z  O C A i t A
es rerdaderom eato iccdicmAÍ 
p.ira la vista y  la cabexa j  im 

producto d o  toeador eapeeialísiiao. y a  p e r  su aroíLa delicado covuo p o r  su acción  t&ji ben efi­
ciosa scjbre la pieL K1 qiie la usa una so la  vez, difícilíuonte la eenuuide- eoii otras m uchas que 
se Üturan miXÜcinalcs. Prascoa  de I. l,7fj, 3 y  C plus. J.ilro, ü ptais. Unicam ente en su farm acia,

im a ^ ; 
, * .
junas, 
no, ol l i c o r
eríaa.

dea-

íaya
orea

,0 que 
ricdJ 

confi' 
5.
l iT o d
A jííc
SUU-
.acias.

ohh* 
ínglo- 
i c.ris-VgCllW
in a .  J

I I D

I U«
-A lií

kdo.

Iros ti’ ,dro»'#‘

iiiper.^

rarriW-
ó it íT ^  
11#. ^
de'Vof 
o el il#

;aBy«2rada. ^

lm on.‘  urgente, buenos niue- 
blo3, arañas. P*n*»>ia, M , i . “

GRAN SSBáSTá
ijd*M los dí as. — i -

¡O C A S IÓ N !
ir  aj il la s

31 pie/.afl preciosos  d ibu jo», p -r 
 ̂IR ptas. Idem  blancas 70 piezas, 
por 12 kltüü. Lavabos co m p le ­
tos, á lOTíO, Cri-ifalcfías Du pie- 
•zas, p o r  tí peset I."».
I  -i. J>-'r<.mnia I.'*

TSo o q u i v o c a c a e
Grandes alm acenes frente 

la  capilla de Santa Cruz.
REGALO

Sorpresa  en su  ea tu e lio á to - 
diíS uiiestrofl com pradores.

Vaca sin hueso á peseta y  3 
ra. l [ í  kilo. San Joaquín , 9.

In d u s t r ia

S.» —  AT4MJ1L.1. -  33 ( F R í I V » :  A  l A  1»ii «K S.A  í'ÍMtKS): »>  — A T O í’í f  A  — 33

Cápsilas it Oüinina m
Estas- cápsulas, inalterables, del grusor Je un guisante* no se endu­

recen como las píldoras y se tragan más fácilmente que las obleas medi- 
famentosa.'í.. Son soberanas para combaiir los rasfriados, la grippSi la 
infíusnza, y en genera) loe acreso.s febriles que se inaniüestan al iniciarse 
las enferroedades. Las jaquecas, neuralgias, calenturas intermitentes y 
paládSma, el cansancio, la falta de energía, el reuma, la gota, loa 
dolores de riñones son iiibutaríQs de este íieróico medicamento.

Una CAPSULA es méis activa que uua §:nin copa de ijuina.
E x i f f r  en eada cápauUt « /  m m o r»  P E iL E T IE ü , inosntar tíe la  Quinina.

F A R I3 , 8, míe- V iv ion n », y  ea  todas las F arm acias.

iRSi§UiTíS SAMBiSS
L A R I N G I T I S  -  I N P L U S I ^ Z A

SS CURAN lNFAI_tai.EMENTE CON !,AS

B 1  r e m e d i o  m á s  p o d e r o s o  c o n t r a  l a sEMFERWSEDADES DEL PECHO
¡París. A3. r a s  do  S a ln ton se , v es todas las rAitSACU!.W  W W W

2ÉIE

L J a y i f  ü i i r J i Á l g i R ñ B

Línsa det Msdrtefránsa
V ’- A - i ^ o i a E s

EHIUH
Kusva Tcrfe, Glbraltar, Hipclw y  Sénova.

SdíSB de Glhraltar íísuesa York.• s á G é íío m
Los magnifico*; Tfti)oros

SaiBerlSTilbelflilI 6.f)ül ton. fi.500 cafas.Skns..
Wsrrá.
saldrán deG ibraftar

P a r a  í iu e v a  Y o r k . .

4.728 » T.tWO *
4 .8 1 4  *  Ü .JÜ 0  >
4.814 > d.aon »

,En. 17, FeD. 7, 
(si, as» NtarraíHfcSl. 

.-Arni hiMayo 8, D,lü. 21, W
ljun.6,13,-JO, i3.

el. 8.Ma
Al

¡!4. V'tíb. 5*. 
Míít/:o7,

P a r w  N á a o le s  n  G é n a v a .  -aj. .Ahril 4, i ¡. 2.'.*' )Vafo-/,9.l8,Sfi-'’-9
'  Jumo 0, rlí, 20, í7,

fa lto s  a<>r«»aita<fo« j  l u j o s o »  v a p o *  
r o » , < *o H S irm < Jo a  s *9 r t .- M M n 's n í»  p a r a  
p M a ÍA í , p « u u « n  lu M iiS j«ii'a t»lo « r o u / l i .  
c t a » « i » y  c t in u S M  « o m o m iliíL U r s  tfsii iiipvlcA'rr.

X O T A . Se e xp id e n  biU tiítíii J e  p a c a je  <ii‘  
r e d o  f ia r a  lI íCo , M li ic o ,  A m é r ic a  Ge-ntral 
y  S a n  F r a n d a c o  <U¡ O u L ifo rn ia .  c «  com b i- 
n a c iá »  con la s  t ín e m  ile va p o re s  T h e  
3 7 e w  7 o r k  8c O a b a  S E a il  s .  a .  O o .  y  
i ñ i e  F a c i l i c  ü X á i l  n. a  C o .,  que aaien 
do A^uítia Y o rk .

Línea de! Rio de la Fiaía
L os m sgnífiooa y  lu josos  vaporee correos
W it tc k in J ,  P f a f i ,  S o iu } ,  Ja c h e n , H a llé ,  

Í í a r k ,  R o lítn d .
de ó.OOO toneladas de rí^ ietro , saldrán d e  La 
(Jorufla para L a s  Paimaa, M ojiíov ideo y  
B uenos Aires; Uñero 15,29. F o ú n íro  12, 29. 
M arzo 1 2 , 2ti. A bril Ü. 23. M ayo 7,21. Junto -4.

PARA MÁS INF0R:8£S DIÍIDURSc Át a b r a i* » » . -  .TYiau Cuteíli*' ífifos.XrfJpt'i y Meyer. 
n .V «lr l(i.— lhü7>t(iS C vok <£ ¿ij«.

ZARZAPARRILLA BORRELl.
Esta prtiqw aridnoU ienactadA dla-aiftjoc éxito por aus o.xco- 

tenicfl «nudidadas para corobaUr los íu im o r r »  Mar^t^ttens y » * » ’ 
U lt ie o s , da 1»  «m poioanat, croAOiavdbyflait
( e s  y  cuantas-aÍMciunds dependan J a la  «rA»/.fcud d e  La u i i »  
( r e .  Su. Qto oe ha ganaraliiado tanto, que hay día so tom a ornnr 
ana eiinplsfaobidade re fresco  q u » a  to d o »  ooarieu a -y  i .  amdB ^ rju d ici..
K A J D S Z B t  Pabm acu  d»  ^ ’Ŝ YXL.Ia B C m M A S O S  

W X J tT A  UC1..I«OIh. VCI2S1. 3.
BLutfatM I B W le  frasco la Urna v. —17̂ i><x de HorrtU kkurmavucf

“ F a l c ó
I n g e a i i e r o s

FsfSaj  y
c o n s t r u c t o r e s  d e  m a t a r i a l  e l ó c t r i c * -Ajr.va-i.Av Sk n A B K io »

ConBtruQciÓD d o  centrales eJéniricas. con  laatocia! español 
T h t t r y .  C ápocklad d e  laa instulacioucs hechas en 1R03 en 40’ 
centrales: aOtK» cabull->.APA im iC A M  ES
VatdevnonUo 1 Barcekiua 1 

Aisladoros | r>inamotí T h u r y !  A o coso f ios para aibetnoida-d- 
oinploa-udn o a  eüas mÁs de f.li»k) cKjr3rt>i

P r e s u p u e s t o s  y  p r o y o c t o s  g r a t i s

» K  V E N D E  TO N Ó, fam iliar y  CSÍSH 
0 o t r o a  coolveR. Santivlsubol 5U.btes. Itazón,

y  benefreio 200 ptu.s. warj-ojiSe- p »«-
O u C lU t r  ¡ijg. A p orto  g.oranti- g  d in  Mediodía . R-t Pcrr.ir.. -ll,

IJ, cade s a ló n y  gabinete íi luor 
sTm tsiniom o & d o »  ('»l)a4Tero3i, 
D eseugañ», 2 7 ,1 .“  dereolia.

A p orto  s.;
d o , 2.500. Carmen, 41, porrería.

v c n ^ p r a i i  alhajas efe oro  
ty plata,, p iednis íínaA plaíl- 

ní> y  ^ u iK S . ZAíLAOOZiL, 4. IjalKtacíonei* ci-io, 
N ii liay hiió.-<pa- 

P o l'ijo ,.8 , pi)riería,

Ip e m  tu iráivffai.
(curación de lea

A f e e ie i0 n e 8  d c l  p e c h o ,  ¡ f f n l  .He ¡ j u r g a n t i i ,  J t r t r n f x m 't t e ,  
JtesfrÍat3o»,H*»mitd{»oJs.ih\OB ftxsuim<atlinnmt,Iiiutoj*roi 
L u m b a g o M ,  etc. JUañes del m < ^ r éxito-alestigiian la  eficacia 
de este poderoso derivativo’, recom endado por Ibs peámeroa 
m éd icosa e -I^ r» . IhpCsi to  sn tadSs ía tFarrnaata. París, 31.P.C64S SmbSl

m m m m m m m

o É N E i i Q S  i 3 E  m ñ s m m
á  c u a l q u i e r  p r e c i ®

VEN TA E X T R A C tR a íN A R iA  P O R  3  O tA ^
C alle  (Jr>l Cariiinn, mina.

Proíiedentes d^ uua ¡m portanto quiebra rcaHzttmo.s y  pone­
m os ú la venta d «sde  mañana- grauilcs parCúl^ d e  lana», so­
das, paños, cintas, lorciopoloa , jo rca s  y  u n  sliuiiuaoro do a r­
tículos inúe íí precias sum am ente e.«candalosos, p o r  su baratii- 
ra, y  cft ocasión  d ?  que todo  e l  ffne quiera b ien  a  aua ioteruao» 
se apTOveelie de eetit gran  rriahzaoión.
■ Sedas, gr'au variación , á 3 y-V reales, L'unaa á 2 reaJos. Pa­
ños Jípesela. Pillares :t pesetai írlasós .á 6  is.des. S edaen ogra» 
para vfffltidoa d e  m m a  á í> reales. Paño Sedan á  ip e s e ta a  Pa- 
ilo de D am as .4 ¡I reales. Vicuñas, dos varas do ancho, :í G re a ­
jes , y  m u y  superiores á ÍO, 11 y  12 reales. C o rte d c  tm je  para 
‘criballero, patón m uy-auperior, 7  pesetas al cocíe-30.00Ó’ d o ce ­
nas pañuelo jaretón , ¡teiniliilts tí 1,75 pG . docena, y  suelto* 
•i 15 cents. Lanas uDicraa á peseta, y con  iin'-.-i'!.a de sa tla -1 • 
realf-H rara . Mfiarés ;i rea). Satenes :í 2 rs. U asosá  GO cenia.K » o ra t it in  «lii-apruvo-t-ttarse. E»-oeaa&4Sn

M añnun <lartl 2>*‘4 u r iy i»  1» voxata e x t r a o r d in a r ia
^ l l e  d e l Carmen, núm . 29. entresuelo

G A i l G A I T A

Se tu ran  hub indisposiciones c o a  las p n x t i -  
l l .t »  p o l i á iu lc n s  d cl l» r .  I.1cík '<‘ *, e f ic a c í­
simas f u  lo-s padecim ientos eatarrale» d e  la  
la rn i* rc , fnidaK*" T  «M iG fd aIn s . corrig ien ­
d o  l;i8 m olestias d a  la t o » .  c o s q u i l i e o  y  
r o n q i i r r n .  V éasc c l p rosp ecto .— 1 peseta M

Wiii en indas fas farmackis BIC^UBOMIITIS de SOSA

aUlMICAMENTE PURO
Estom acal y  artirreumátfCOm Gagas, 0 ,5 0  y  1 ptam

L A T A S  Q U E  R E S U L T A N  M A S  E C O N O .M I C A S ,  A  S P E S E T A S

Icniníimos cad a  ca ja  de 27 pastillas.— 1>« r o j » i a  ca  todos las farm acias.— a i  i i o r  m a y o r !  i l c l -  
productivR ,rr. condifliomw muy ¡ chor 'üarcí.a  y  Oi-tiz y  C u H a bots ,-s»ep «s»itu  c c u t r u i :  a>R. E fiK T íiE T , c A R R E K A  i»E  SA X
veiirajosas, bó cedo  cu el ecutro 
líe MadEid. llazón  do 9 ú 12. .sa­
lu d ,  3 i .  A lm acén  de m uebles.

Colonia  FríTscIi. r a c í f ic o  esta­
ción tranvía,* vende á plazos 

hoteles, solaros y  jardínoa.

BfCIÜiETA
Se com pra  una Roudgn ó  Him:- 
ticr, m oderna, en l)uen u io  y  
arreglada. Kazi'm, Sáau B on iar- 
dü, 58, papelería.

NB«nKaeKa
VESTA 3»E H.OTELi 

«Oetafe, va lor  6O.GO0 pt»* S« 
en 30.000. fiaisón: I>oñíi 

^ i c a  de Tfavarra, m na. 8; t."

&L 10 POR iOOWU8*. Dinero por alliaJoA alta 
Foriíapelotasátí) >!•>«• 

''ted a  haíjta e l 40 p or  tOi*-
\ ^ rn ca rr«l, 13. prlnc-ipa».

& Im o fr r d n . M ue'hoi» y  d ix -
^ l iu t c a  m uebles, grandes es- 

Híllerfa con  huecos, ara- 
hars juegos re lo j, mu.fhoa c o r ­
tinajes de (listintaa telan, afo.'t- 
baa n o ^ l ,  fres ó  cuatro p ia­
n o s , cuadros lie 'iizo, buenos 
arm arios ¡una y  lavabos d ep ó ­
sito, « iire d o se s  y  eeiilros cem 
'iiiurnataeidn. Leganitos, 37.

W SálBáNZ&S
lacjores que hay en Madrid

M'-.'-eta kño to# re n d e  G enaro 
Mc»úu dfc UaredeS), W.

á  I m o n r d n , Balón, gabineto, 
Sifieapitoho, com edor, a lcoba  y  
espejos. Alniiranto, 12, pral.
.M abita(aftne» int, y ext. con : ó  
Efi¿ru. Jardines, 5, 3.“ , izq»!*.

O m E R O
Sin retención S sueldos del Es­
tado, Artillería, iTigenieros, Es- 
tadoMayor, Ferrocarril N.Pa- 
Bívos y Ayiuit.** AbaUa, 28 y 
SO. a." í»q.* de 9 á 1 y de 8 4 8.

Muebles, buena con strucción  
precios  baratos. Carm on, 14

@ a i ie ia s
kilo á  5, 6, 8, ÍO y  14 reales. 

SKPÍPRE FRESCAS
A li»accu«a. — tlAYOK. :13

Préstamos
T odo su va lor p or  alhajas y 

l'iMyeletas del Monte do r ie d a a  
U, P r in c ip e , A.

O e r t i ü c a c i o B O s
de Uldmas voluntades. Se o b - 
tioneii para los noíariosiíí pre- 

econ óm icos.—O. G arcía . 
H u e r t a s ,  3 5 ,  M a d r i d .

SalsMsHún ̂ p̂tas.latrava. 19 y 21.

A l m o n e d a
mucbJod, espojos, b ron ces  C or­
tinajes á cua lqu ier prtKno para 
conclu ir. F ítK C iA O O S . i .

jKKortü.’eK», ^iiM iiKo :so. 9i.vsmif>.

l iS T O R I ’ S , lí V h í L L O S
H s t o r o js  t'ü b ia u co  de 12 á  75 i)tas. uno.—E s t e r a s  en cru - 

d o d o  3Ü :i 75 ptas. - C o r t i n o n e s  de i.l a úü pras. ] u e g o . - -V i -  
s á l l o s  desde 50 céntim os 4 pcfiotas.

P o s t a » .  1. —iln m r fn  dip l a  T o r v o .— E.»pMrt<*ro.». 3

L a s
P e r s o n a s  q u e  c o n o c e n  la s

i @
OEJ_ OOCTOR

H E l l A l J T
D e  ^ A R IS

10  titabop.a en purgarse, ou&ndo lo rócesitan. No 
temen al asao m el GanBanolc,porque, contra lo que 
suGQde GOü los demas purgantes, esr,e no obra bien 

,siBo cuando se toma oo2r6'ioaosaiiz2iej3íd8y bebidas, 
foTtiÜcantes, cual el vim, el G&fé, el tó. Cada euaU 
escoge, para purgarse, L  hora yla  comida que mas 

le aonvionen, según sus oo«padJon,is. Como eJ ‘ 
eamanoio que la piirga ocasiona queda 
Gomplotamonte amUado por ei efecto de 

i£i buena alimentación empleada, uno 
so decido ñcilmente á volver á ' 

empezar cuantas veces 
sea aecesaiio.

Mstuapisi de ^ifssabilia
El cnrresxjondiente al pttsado año 1897, estará á la venta ol 

juovett 10 del actual, en Ins prTncipalo.« lil^rprías.

Cl!
Depósito da retojos do fádrisas suizas

)1  h í  Fucncavral, 25, MadridL U I I í/lJ  Jlnr Eamj/cjUfS. Z'arts 
C on o b je to  de p od er  u írceer más ventajas á 

loaiu im orusos com pradores que noa honran 
con  sus pedidos, e l dueño d e  esta aortTditadu 
casa ha cs laM cc 'd o  en  i 'n r f .»  ( m e  itnnipoe*, 
:t) un  aniplio n isa a c-cu . doatle dmule con  más 
facilidades puede h acer coiripraa en iu iu ejo - 
rabloa con d icion es á todos los centros más 
adclantr.düs de esta índusiria,. y  poá:-*r de Cfte 
m odo o fre ce r  al pú b lica  precio»- y  clases de 

i re lo jes  liasita b o y  desconocidos,
1 En el c a t f t io f fo  í I iinCvsuIv  que se facilita 'ífvatii», so f¡- 
I jan  l o »  p r e c i o s  der f 'A k rica  par.i e l p ú b lico  en geueral'.

CASA DE SALUD
“Lñ smEsrmñ,,

-CALLE DE D O ÍfM A U T IN  7 1 .M A D R IR  D edicada al tratamien­
to de laa o n fe r m o d a d e s  n crv lo M M  y  la c n C n lcs  y  de todas las 
dcLuás. P endones, d o  5, 8 ,12  y  16 p ta  diaria». Ped ir rcglnm enloe 
á la  casa w al Dr. .D f. N á iic h fs  I le iT s v o ,  ca lle  AloaUi, i ,  1." deha,

Ĥ VCl.iiAiauxoáy ü i i i i i i  a im
P A H A .  Z . O S  C A H A Z 4I 4O S  

NO MAS FUCaO. -  40 AHW DE EHT0«
fikfto c»ta prccUiau ujpiuo rcempuisa ai 

Co.utcrtoycurnmricalirrente y cn<peoo» 
dl!U Bia C o d e ra s  i-edentes y  ant^aa». 
['••lVljSSTIVl!íltyC'»,Z!'.‘>.r.SMíoíi«'í,ñn« ( KM TVBia fwuucua.

P é i i t » .
caía

pyoüis saLOfliBiEa oe isoiaz.
purgantes en m ayor dosis y  aníibliioaM . Se usan 
contra có licos , b ilis , c-llcu lo» ftnpíticos y  extre^ 
ñinviontOk V. í íu ñ o a , T ra fo lg a r , 2!) y  p r in c ip a ­
les boticas. Van p o r  co r re o  al m ism o p recio . Por. 
m a y o r  C A P E L L A N E S , 1.

B M / I S E L B B S M

Mimm Y SÜSOMFCIONES
»*<W»7VWMíW«N4.'*

ROLDÚS Y COMPÁS!A
3 T ,  R A M I S L A  ü t K I .  C E N T R O ,  3 t

fAPlOESIA í4 sm m m  EBAlTKÍB'Aá
El p r im e ro , la&a s u r t id o  j  tud» b a ra ta

LUNA. a -A L rV IA C H N  DEI M U E B L E S -L U fíA , tf
:é«SBAllQE8^4ClUDAbESPAAA £1. PaQQ. £XP05:r/lM3II A ('RéVatCfUfe

NOVELAS BEL HERALDO
H. MÁlOI 30

J U S T I C  IA
-M e  h e  q u e m a d o  la  l e n g u a — e x c la m ó  ; —  

usí d e  c a l ie n t e  e s  m e a e s t e r  t o m a r la  p a r a  
T-ichaga b ie n .\ p rcsttn ló  á  su  h e r m a n o  la  ta z a , lo m ó la  é s te  d ó c i lm e n t e ,  y  a u n cjn e  taT iib icn  

-q n em a b u , a p u r ó  t o d o  e l  c o n t e n id o .
‘ -A hora , tá p a te .
“ C iúüas- b i e a  á  l o s  e n fe r m a s .

lo  e s tá s  d e  vera -s , y a  v e r á s  c ó m o  t e
■~tyíi lo  c r e o  q u e  lo  e s t o y ,  m i p o b r e  n iñ o !

, •~\i> hujr qu e  ^ n s a r  e a  e s o ; lo  que hay que 
es d orm irse  al m om ento. N o hables-

t e m b la b a  m e n o s . N o  ta r  JO e n  e n tr a r  
y  p o c o  d e s p u é s  d o r r a ía  c o n  u n  s u e ñ o''k*Vao.

sj ‘ ^ ñ lc r ia n o  h u b ie r a  s id o  d u e ñ o  d e  o b r a r  á 
b u b íé r a s e  q u e d a d o  ju n t o  a l  l e c h o  d e  •lermauo; p e r o  s u p o n ía  q tie  s u  m a d r e , a n te s  

k í a  ú  v e r  c ó m o  e s ta b a , y  n o  le, 
p r u d e n te  q u e  e n c o n f n i s c  a l  f ín g id o  c n -  

l ^ . c u i d a a d o  a l  q u e  e s t a b a  b u e n o .
p u e s»  e n  la  ca m a ^  p r o m c t ié n d 'o .s e  
P ^ ra  d e t e n e r  á  s u  m a d r e »  á  fin  d e  q u e  v ie r a  ú  C a lL rto  y  l e  d e s p e r t a r ía  

c;u»y*'^^*^íd:mente, n o  b ie n  h a b fa  e c h a d o  í a  
^  a lm o h a d a , y a  e s ta b a  d o r m id o ;n o c h e  n o  t u v o  q u e  h a c e r  g r a n d e s  

p a r a  e s t a r  d e s p ie r t o ,  p o r q u e  la  in - 
^ 4  .¡5  c io m in a b a .á  h a c e r  s i  C a l ix t a  e s ta b a  v e r d a -  íu i f c r m o . c o m o  e r a  d e  te m e r ?  

i '^ p e d ir ía n  q u e  hs a s is t ie r a  s u  p a -
q t ie  a m b o s  s e  h a b ía tr  ‘•‘ ^ ^ h íitc  lo s  d l t im o s  d fn s , s e  le  p r e s e n -  

ir H iv m c a to  <1 V a l e r ia n o  m á s  o r -
^ d ie n a z a d o r c s ,  y  e s ta b a  s o l o  p a -

L lc g ó  la hora  en  qu e a costu m b ra b a  ;l  subir 
su  m adre, y  p o c o  después o y ó  qu e  abrían  su a­
vem en te  la  puerta.

C o m o  había  d e c id id o  im ped ir q ú e  aa u é lU  
penetrara  en  la iv ib itaeióa  dr> C a lix to , fing ió  
que se  d esp ertaba  en .aquel instante.

—¿lifo^i iit. nvim ;!?—preganL ó en  vr»z baja.
— ¿C óm o estás?
— !\Iuy bien.
C o c ió le  e lla  ías m anos y  le  to có  la ca b e za .
— Hn e fe c to —dij ).
— Estaba can sad o, p ero  e l sueno m e ha c u ­

rad o  y  ahora  m e s ie n to  bien... N o d esp iertes  á  
C a lix to ; e l p o b re  d u erm e c o m o  un lirón .

D u d ó  un instante, p ero  c o m o  no era  Cali.xta 
cjuiim le  había h e ch o  estar inquieta , pu esto  
qu e  d orm ía , reso lv ii) n o  dcspci*tarle. m

F u ese  p or  fin, y  e n io a ce s -sa ltó  V a le r ia i*  de 
la  cam a, y  d e sca lzo  en tró  en  c l  cu a rto  d e  C a ­
lixto.

C om o  v ie ra  que éste  estaba jorofim daraente 
d orm id o , v o lv ió  ;l a costa rse , y  p o c o  después 
tawibién é l dorm ía .

A l am a n ecer  le  d esp ertaron  unos gem id os  
ah og a d os ; c o r r ió  presuro.so a l cu a rto  d e  C a ­
lix to , y  v ió  que éste  se  ag ita ba  cu  su  le ch o .

—C o m o  ki tisana d e  a3''er te sen tó  b ie a —le 
d i jo —v o y  á p rep a ra rte  otra ; v e rá s  c o m o  te 
tranquilizas,

l'om ó  la tisana, p e ro  ao  le  p ro d u jo  e l e fe c to  
qu e  esperaban .

S e a c c n u ió  m ás la ag ita ción , y  aum entó la 
fiebre d u ran ie  ituis d e  d os  btor»s^ sin  q u e  V a ­
lerian o , ítóusiadi^ su p iera  q u é  hacer.

A l  fin sé ca lm ó  un p o c o  y  c e só  de q u e ja rse ..
— A h o n i e s  n e cesa r io  q u e  te  cre a n  b u en o ,-

fiara d ar tiem p o  íI  q u e  M r. S an ic l s e  v a y a  á 
*avís sin verte ; c o m o  no v u e lv e  esta noche, 

ten em os tiem p o  d o  q u é  disp-uncr: está  tran qu i­
lo, que y o  lo  a r re g la ré  todo. S i cle.spucs que él 
se  v a y a  te em peoras^ nuestra  m adre m andará  
llam ar á  M oi'ch e. q u e  n o  p od rá  n eg a rse  i  ve-.' 
n ir, y asistido  p or  M r. M o ic h o , a l rntsmo tiem ­
p o  q » e  p o r  l^r. SanieL .. V a  sabes  lo  qu e  eso  
q u iere  d e c ir . ¿L e a g o  y a  mi plan! ¡N o ten gas 
m íedot

lu c a p iz  t»e d tv joU r c l  e n  a q u e llo s  mt>: 
« lon t 's .  C a lix to  lim itó á  dexir ;

—N o h íigas  t-;m‘ er-ía8.
—Fuede;* catar ii-aDquila*

V is t ió s e  y  a c e c h ó  i  S a a ie l á  tix h ora  en  que 
ord iiu iriam ente salía  d e  su cu a rto , c o a  e l  fin 
de en con tra rse  co n  é l  a i paso. •

—¿Y a  levantado?— d ijo  S an ieL — A h o ra  ib a  á 
veros . ¿Cóm  > o s  sentís^

— P erfecta m en te ; m u ch as g ra c ia s ,
—¿Y  vu estro  herm ano?
— D u erm e ai\n.
V a le r ia n o  en tró  con ten tís im o  en el cuarto 

de su  herm ano.
— ¡N os h em os satvad-o! Y.-t s e  ha íd.o.
P e r o  sa  a leg ría  fu e  d e  co r ta  d itra ció iv
C a lix to , qu e  se hab ía  q u e r id o  ieva n tar, t u v o  

un d esm a y o  y  fu e  u cce .sario  m e te rle  d e  n u e v o  
en  e l lech o .

— L le g ó  e l m o m e n to —d ijo  VaTeriano.
N o Opuso su  herm ano resisten cia ; p e re c ía  

c o m o  atontado.
F u e  en ton ces V a leria n o  en bu sca  de su m a - 

tire, y  le con tó  qu e  a ca b a b a  C aU xto d e  d e sp e r ­
tar: hab ía  q u e r id o  levan tarse ; s e  hab ía  p u esto  
m a lo , y  en  aqu el m om en to  estaba  c a  la cam a  
y  c o m o  en ton tecid o .

— C om o se ha id o  M r. S a a ie l—aftad ió—-sería 
bu en o que av isaran  á  M r. M orch e .

E l con taba  co n  qu e esta  insinuación^ q u e  le  
p a re c ía  habiU.sima, daría  e l «‘csu lt.ado a p e te c i­
d o : p e r o  su  m adre n o  la  tom ó  en  cuenta .

C o r r ió  p resu rosa  á  v er  á  su  p cim ogén ito» j  
de.spués die iu terrog a jlq *  e s cr ib ió  vui d e sp a ch o , 
q u e  m an d ó lle v a r  in m ed iatam eate á  la  esta ­
c ió n  te legráñ cji, c o n  o rd e n  d e  esp era r  U  c o n ­
testación .

E ra  para su  m arid o .
U na h ora  después» éste ia c o a íe s ta b a  d i­

c ien d o :
*E n v ía d  c a m w ie  a l tren  de las d ie*  y  c ia - 

e.aenta.„
~ V a  i  tieg.ar M r. S an iet—dijo.
C a lix to  sa fió  d e  su  estu p or  y  c a m b ió  c o a  su 

heraxano una m irada  d e  d e sco a s u e lo .

X V IU
L a s  p rim eras n o tic ia s  d e  Cati-xto, q u e  d e s ­

p u és  d e  i »  llega d a  d e  S aa iel, tu v o  V a leria n o , 
luórtuüe co a m a ica d a x  poi: su  m adre«. y  t e ñ í -
h fcs  para  él.

—ir u e d o  v e r  á CaU xto?—e x c la m ó  cw audo 
w a d a m e  S an iel en tró  en  la  b ib lio te ca  don de él 
traba ja ba  co u  Buscait*

— N o, hijo m ío. 
tiene?

— F ie b re ; una fieb re  m u y  fu erte  c u y o  c a r á c ­
te r  a u n  no se ha d eterm in a d o , m as q u e  p u d ie ­
ra s e r  con ta g iosa . P o r  e so  ha d isp u esto  M r. Sa- 
n icl qu e  en tre  v o s o tro s  n o  h aya  co m u n ica ­
ción .

—¡A h , y a  n o  le  v o y  á  v e r  más! ¡P e ro  n o , tú. 
no n os  separarás, n o ; n o  nos sepa ra rá s!

Y  se  a rro jó  en  lo s  b ra zos  d e  su m adre.
— [Sf, te lo  ru e g o , s i es  q u e  aun n os  qu ieres! 

— añadió.
—¡M r. BuscaiH — e x c la m ó  M ad. S an iel con  

a ce n to  .^uplicairtei llam an d o  en  su  ayu da  al 
p re ce p to r .

E n  a q u e l m om en to  en tró  S a n ie l en  la  b ib lio ­
teca ; su  ro stro  ten ía  una e x p re s ió n  g r a v e  y  
som b ría .

—¿N o q u eré is  que v e a  á  m i h erm ano?—e x ­
c la m ó  V a le r ia n o , sep a rá n d ose  d e  su  m adre 
para  c o r r e r  h acia  él.

S an ie l no le  resp on d ió .
—A  v e r  e l p u lso—le  d ijo  friam ence.
Y  te  púisú.
—L a  lengua.
V u le iia n o  o b e d e c ió  raaqu inalm eate.
— D esa b roch a os  a h ora  la a m erican a  y  e l 

ch a le co .
—A s í  qu e  lo  h izo  V a ler ia n o , c o n s u ltó le  S a ­

nie!, y  a l term in ar su  exa m en  lanzó, un su sp ira  
d e  sa tis fa cc ión .

—N o  tenéis nada— le d ijo .
, — V a  lo  sé.

—P e r o  a y e r  os  qu ejabafe .
— P o rq u e  esta ba  ren d id o .
—H o y  só lo  está is agitadoi..
— A  ca u sa  d e  la  e n fe rm e d a d  d e  mi herm ano. 

M e ha d ich o  m í m a d re  q u e  quojréis sep a ra rm e 
d e  él.

— E s n ecesario .
— ¡Oh, no n os  sep a ré is ; s i nú  h erm an o está  

en ferm o, q u ie ro  ha lla rm e á su  la d o ; v o s  o o  m a 
to im p ed iré is !—e x c la m ó  V a le r ia n o  c o n  exas- 
peraeióQ .

S an iel, s in  respondierle . d ir ig ióse ' á  BusciúL.
—D e sd o  este  m o m e n to —l e  a l jo —os. in s t a u ­

ré is  c o n  vu estro  d is c íp u lo  e u  e l pat>eUóa de 
ios  naranjos.

E ste  pabellón , h a b ita d a  w i o tro  t ie m p o  p o r  
e ! adm iuisti a d o r  d e i ca stillo , se  c o o ip o iú a  d e f

va ria s  h ab ita cion es, co n  co c in a  y  conredor;- allí 
había esta d o  C aU xto m ientras V a le r ia n o  tuvo 
la  escarla tin a , y  a llí tam bién  d eb ía  es ta r  ;'v su 
vez V a le r ia n o  du n in te  la en ferm ed a d  d e  C a ­
lixto .

— Os lleva ré is  lo s  lib ro s  q u e  n e ce s ité is—co n ­
tinuó S.Tniel,— pues dtisdc lioy, en  tanto que 
persista  la en ferm ed ad  d e C a lix to ^ a o  penetra- 
rets en  e l castillo . S e  o s  lle v a rá  la rop a  b lan ca  
qu e b a g a  falta. C r ia d o s , qu e  no com unicar^.n 
c o a  los  d e l castillo  estarán  á vu estro  s e rv ic io , 
y  a llí harán com ida  e sp e c ia l para e llo s  }'• para 
v o so tros . T o m a ré is  c o n  e l  v m o  agua  dk; Saint- 
G alm ier, y  para la v a ro s  e m p lea ré is  únicam en 
te a g u a  h erv id a . En fia, com p ren d eré is  cuál 
es m i d eseo : in con u ia icación . com p leta  con  lo.s 
habitantes d el castillo» C on  este o b je to  daré 
la.s itis íru ccion es  q u e  ju zgu e  nece?.arias. Si pu­
d iera  h a ce r lo , o s  en v iaría  á  v ia ja r  co n  vuestro 
d iscíp u lo ; p e r o  no q u ie ro  añadir a l d isgusto 
natural q u e  ha d e  .sufrir su ra:ufre co n  la en­
ferm ed ad  d e l m a y o r  e l  q u e  la au sen ci i d e l me- 
iw r piwUeir» gH'opíM'ciottarle. P o r  e s o , y  c o n  c l 
fin de ev itar  tod o  co n ta g io  p o s ib le , tom o se ­
m ejantes precauciones^  aun  aqu éllas  qu e  p u ­
d ieran  p a re ce r  exa gera d a s .

—¿P e ro  q u é  t icn o  m i honw auo?
— C u an do lo  sefxi co n  ce rteza  o s  d iré  cu á l es 

su  en ferm ed ad .
— Y  S4 aán  a o  tenéis certez.a de su  p a d eci­

m ien to , ¿por qu é  m e sep a rá is  d e  él?
Q uU o in terven ir  su  m adre, p e r o  V a leria n o  

protestó .
—N o te p on g a s  d e  su  p a rte— ex cL im ó .—¿no 

t ie n : é l p o r  sí s o lo  bastante  p o tlcr?  íN.> nos 
aba n d on es! ¡N o nos sep a res ! ¡Y ó  le q u ie ro  v e r , 
te n g o  c l  d e r e ch o  d e  asistiríct {Si. nxe con tag ia  
Sít en ferm edad , b u en o ; la  p a sa rem os  at lu ism j- 
tiem p o , y  a ca b a re m o s  antest

—¡P e ro  es to  es  una lo cu ra !—d ijo  M ad, S in ie l ,  
p resa  d e  v io len ta  ag itación - —C u an do tú  esta ­
bas n iato , ¿R'bs. opu.S'0 tu h erm an o sem ejan te  re ­
sistencia?

—F.Qtouces a o  e ra  ahora,
T e r o , n o  a trev ién d ose  á  d e ja rla  b a jo  la  irn* 

p resión  d e  aqu ella  fra se  q u e  incon-scientcm en- 
te  h ab ía  cteja.iio e s ca p a r , se  a p re su ró  á  aña- 
éir:

—E n ton ces  se  sab ía  qu e  yo> te o ía  ía  e s ca rla ti­
na, y  a h ora  se  ig n o ra  í o  q u e  r»i herm aa j Ueno

— Si vuc.víro herm ano tu v itra  e l tifus, ¿n« 
creé is -qu e -se  haría in d ispen sab le  el a islam ien ­
to?— dqo S an iel c o n  firm eza , p e ro  sin  dejarse 
a rreb a ta r .—C o m p ren d o  vu estra  ansiedad ' p or  
sa b er  qué en ferm ed a d  p a d e ce  vue.stro herm a» 
no; de esa  tuisicdad p a r iic ip o  y o  tam bién , y  en 
m a y o r  ^ rad o  yún, p orq u e  so b re  m í pesa ía rcs> 
poh^abilidad de asistirle. P e r o  habéis d e  coin. 
iorender, h ijo  mío., qu e  no .siem pre se  prersen- 
tan la s  en ferm ed ad es  b a jo  una form a  sim ple, 
que re.sponda á un n om bre  d el d icc io n a r io ; á 
m 'cnndo son  com p le ja s , indcterm iiia (í;is, y  se 
ca ra cteriza n  p o co  A p o co , a íorm en tan d o  a s í al 
tfeé-üco qu e  la s  com bate . C u alqu iera  q u e  sea  la 
en ferm ed ad  qu e a q u e je  á vue.stro- herm an o, 
ju z g o  n ccesa rto  e! a is lam iento , y  h abrá  d e  lle­
varse  á e fe cto , p orqu e  así m e lo  m anda el do­
b le  d e b e r  que ten go  que cu m p lir , co m o  m éd ico  
y  co m o -je fe  d e  1.4 fam ilia, O  partís m m edh u a- 
m ente para v ia jar  co n  M r. B u sca il, que seríx  
m i deseo, ú os  re tirá is  al p a b clió ti d e  lo s  n;t- 
ran jos, que seria  e l d e  v u estra  m adre. P en sad ­
lo , y  re so lv ed .

M iró  V a ler ia n o  á su m adre, y, com pi-cad ien - 
d o  que no d eb ía  esp erar  apoyo- c ii e lla , e x ­
clam ó:

— ¡Oh, m adre! ¡P o b re  m adre mía!
fan . d esesp era d o  era  su a ce n to , tan im p reg ­

n ad o de d o lo r  y  d e  r e p ro ch o , q u e  M.ad. ^ m ie l  
se  sin tió  co n m o v id a  Iia.sta e l fo n d o  de su  cura- 
zóti.

D esp u és  d e  uua b re v e  paus.», lev a n tó  V ale­
r ian o  la c a b e z : i ,y ,  p lan n ln dosc e rg u id o  eteíau- 
te  d e  .Saifiel, d ijo  g ran  energÉifi

— M e q u e d o  en. e l p abe ltón ; por* K> m e a o s  s*» 
b ré  lo  que pasa.

É a  ius.talacióu de V a le r ia n o  y su  precepto®  
en  el pabellón  de los  naran jos  h izo  com p ren ­
d er  á ía aervidu¡nbi-e d e l ca s ú llo  q u e  la  en fer­
m edad d e  C a lix to  e ra  g ra v e .

D e  este  m od o  l le g ó  tam bién  ¡I con o c im ie n U  
de F lorentino^ q iíc  tu v o  la p ru eb a  d e  que «4  
se había e q u iv o ca d o  en  sus p ron ósticos .

E m p ezaba  e l p r im er a c to  del dr-i-ma q u e  e»* 
taba esp e ra u J o  ha-cía tan tos dia.s.

S an iel iba á mafUir a l pr*bre niño, c o m o  h ab h  
ísutado á  C afíié  y  á  M ad  D am m auville»

(Coiihx^iar'b
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Dos naturalistas
Al comenzar noy nuestras tareas, halla­

mos reunidos en la mesa de la redacción los 
telegramas que nuestros corresponsales de 
París y  de Valencia nos envían, comuni­
cándonos, el uno, detalles de la vista del 
proceso seguido á Zola en la capital de 
Francia, y  trasmitiéndonos, el otro, perío­
dos del discurso pronunciado por el señor 
Romero Robledo en la hermosa ciudad del 
Xuria.

La actualidad, con sus caprichos ó sus 
cualidades, une en este día dos figuras que, 
agitándose en esferas muy distintas, tienen, 
Rin embargo, muchos puntos de contacto.

Emilio Zola es el pontífice dcl naturalis­
mo en literatura; D. Francisco Romero Ro­
bledo es el representante más genuino, la 
encarnación, se puede decir, del naturalis­
mo en política.

Las novelas del uno son la desconsola­
dora realidad, y los discursos del otro son 
la prosa pedestre entre cuyos períodos ári­
dos sólo se ve el materialismo.

Los dos son hombres de talento y  do 
imaginación, dotados de actividad incan- 
Bable, consagrados en cuerpo y  alma á la 
empresa que han acometido, pero sin que­
rer ser ninguno de los dos nada más que 
lo que hay en la vida de más desdichado: 
las debilidades y  las pequeneces do los 
hombres que pinta el novelista, y las mez­
quindades de la cosa pública que parecen 
el encanto del político.

Zola, en sus Itougon Mdcquart, en_ la 
historia natural y  social de una familia 
bajo el segundo imperio, traza el proceso 
de la cíase media de un país degenerado, 
egoísta, ávido de placeres y  de dinero; y

po de la política española no pueden ir á 
otra parte.

Los dos están vencidos; pero sería in­
sensato creer que están anulados, pues 
mientras Zola tenga pluma y  Romero Ro­
bledo lengua, producirán agitaciones co­
mo la que ahora sostiene en Francia el 
gran novelista, y escándalos como el que 
se producirá en el Parlamento español el 
día en que el batallador é inquieto políti­
co se encuentre enfrente del Sr. Pidal y 
del Sr. Silvela.

Pero la agitación de los dos será estéril, 
y no se necesita hacer alardes do profeta 
para vaticinar que Zola morirá sin haber 
traspasado los umbrales de la Academia 
francesa, y  que Romero Robledo sucumbi­
rá sin haber llegado a la Presidencia del 
Consejo.

Una nueva figura  de coíilldn  acaba d e  introducirse en 
loa salones. D icha figu ra  se llam a la  cadena de cautivos- 
D icen  lo s  a ficion ados á esta danza ju eg o  do s a lín  que es­
peran  que m uy p ron to  la  d icha figu ra  sea aceptada én ­
t r e lo s  bailarines coniniB ilfaut. Suponem os que esto n u e­
v o  progreso internacional, lazo cosm opolita  Ua de tener 
sum a im portancia  y  dará m ucho jiííCjro.

Consiste la figu ra  en  ir enlazando co n  una cadena  de 
flores  y  unos grandes anillos de flo re s  y  cintas á loa ca* 
ba ileros  q u e  n o  tuviesen pareja , los  cuales seguirán al 
d irector ob ligad os á h acer cuanto éste lea ordenaría  has­
ta que damas com pasivas se  presten á rescatarlos, o to r ­
gándoles e l h on or  de bailar con  ellos.

Y a  lo  saben lo s  daudys d e  cotillón.

. .............

4lt''
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Oasa atrincherada en las inmediaciones de Finar del Ele.

desde los gritos de ¡á Berlín! já Berlín! que 
con notas de la Marsellesa acompañan la 
agonía de la corrompida Nana, hasta las 
escenas desgarradoras do Ld Débetele, nos 
hace asistir en Fo¿-JBouílle, en Au Bou- 
heur des Dames, en L a Joie de Vivre, en 
‘Genninal, en La Terre, en L ‘ Argent, en 
todas sus novelas, á las más tiústos y re­
pugnantes escenas.

Romero Robledo, en todos sus discur­
sos, desde los quo pronunció en la agonía 
del reinado de doña Isabel II hasta los que 
narran sus aventuras después do consoli­
dada la Restauración, es el hombre políti­
co que sólo atiende á la conquista mate­
rial del poder, al predominio y  la prospe­
ridad fie ios suyos, lo mismo cuando este­
riliza clU interminables oraciones parla- 
mentaiuas crisis que hubieran podido ser 
provechosas en el reinado do D. Amadeo 
de Saboya, quo cuando se separa de Cáno­
vas para formar en la extrema izquierda 
de los partidos monárquicos con el gene-

Doa R e jf 'S  y  una Reina han llegado á Londres. P to lo ’  
m eo F iladelfo , A n liooco  S o te r y A lp e a a ,la  esposa do S e ' 
lecu s N icator.

V iajan  de incógnito, com o suelen h acerlo  lo s  soberanos 
á lo s  cuales ápesar del incógnito tod o  el m undo con oce , 
p ero  en voz  do tom ar títulos de duques ó  de condes c  -n- 
téntanse con  la  venerable  y  m odeítísim a condición  de 
m omia, y  sábese que son  tales R eyes p o r  que así lo  a fir­
m an Jos sabios del M useo Británico y  del M useo S oare .

H abrá  que decir, sin em bargo, que n o  se sabe, pues 
ellos nada han  d icho sobre ol particular, que v ia jen  p or  
su gusto, toda vez  que van  á sor puestos á la venta pú ­
blica. H aber sido R oy  do E  dpto. R oy  de Siria y  Reina de 
Babilonia, haber dorm ido dos m il aüos a l b ord e  del K ilo 
para verse después expuestos en  la  sala d e  ventas y  ser 
adjudicados a l p rim er curioso que sea capaz de despren ­
derse de 656 fran cos p o r  cada uno y  1.312 p o r  los tres, 
sin duda resulta un verdad ero  desencanto. Que u n  R ey
sea destronado es un grave  mal, d ice  T obi, pero que sea 
an aneado de su tumba 03 una crim en de lesa ma]estad
máa una h orrenda  proíau aeion  com etida co n  la  historia^

ral López Domínguez, al qû  nbanclona

L o s  cablegram as de A m érica  dan detalles h orroroso  
de una torm enta de n ieve  q:i^ ha o cu rrid o  en N u ev  ' 
Y ork . So denom ina en lo s  Estados U nidos e l h liz z a r d  \i a** 
espantosa tem nestad de n ieve  que surge de repente, inte* 
rru inp ieudo p o r  com pleto la v id a  norm al, y  las com uni- 
cioiics de las grandes capitales. L os trenes, lo s  trauvias 
y  todos lo s  sistemas de lo com oc ión  quedan  aprlsions'doa, 
haeiéndoso im posible nu circu lación ; los  h ilos te legrá fi­
cos, telefónicos y  conductores eléctricos, al destruirse, 
suspenden la  com unicación , la  luz 6 inm ovilizan, p o r  d e ­
cirlo  así, las m anifestaciones do la  v ida  so c i^ . L os c o ­
m erciantes, banqueros y  trabajadores, en la im posib ili­
dad  do ganar sus viviendas, oficinas y  talleros, so re fu ­
g ian  cu  las. fuudas, luvr..,loBy f lu b í ,  cu yos acc»S03 en 
b reve  térm ino se encuentran bloqueado., poi* la  acum ula­
ción  de la  n ievo que trasporta y  b a rre  el viento, ob s- 
ü ’uyendo las puertas d e  los edificios, según alturas do 
doB y  tres m etros. Este r-iadro ao com pleta  con  el c ierre  
de la  B olsa  y  de todas Ibs oficinas públicas, reinando l;m  
so lo  el ham bre, p o r  ser im posible toda provisión .

E l espectáculo es más triate quo la  uiuciae, puesto que 
es la  individualidad com pletam ente paralizada.

tanto al hablar que el m édico le im pidió continua* 
83 prescindiendo de tales recepciones.

L os h ijos del canciller se encargaron de este tra­
bajo.

E l Em perador le visitó á au vuelta de K iel.
— Estoy encantado—d ijo  G uillerm o I I — al verle 

derecho y  fuerte com o u a  roble. Alteza, soportáis 
con verdadero brío  el peso de los años... y  cada 
vez m e recordáis á mi ilustro abuelo, al cual con 
tanta y  tan celosa diligencia y  con tanta gloria 
servistéis.

— Sí, sí...— respondió Bism ark— estoy bien, m uy 
bien... y  estaría m ejor sí m o dejasen intervenir en 
los  negocios públicos... pero no m e dejan...,señor... 
no m e dejan.

Una dulce sonrisa se d ibu jó  en la faz del Em pe­
rador.

La manifestación de debilidad psíquica que re­
vela  Bismark, es la maula senil de creer que si 
se halla enferm o se debe á que le tienen apartado 
de Io3 negocios.

Mr. Mary Sander, su secretarlo, y  H olfinan, su 
antiguo am igo y  confidente, visitan todos los  días 
al ilustre anciano.

CUBA

Sm ffl es

luego para ir protegido por Pidai á repro- 
sentar en la Huerta la parábola dcl hijo 
pródigo.

Rcalidid desconsoladora en la novela 
del uno, tristísima y  desconsoladora reali­
dad en ios dis:!ursos del otro. Y  en los dos 
¡qué bríos! ¡qué facultades para arremeter 
corxíra los adversarios! Son paladines es­
forzadísimos á los quo no rindo la fatiga y 
que consagran toda su existencia á su plu­
ma el uno, á su palabra el otro.

Acumula Zola á manos llenas el oro que 
lo producen sus libro.s, y no descansa; son­
ríe con todos sus favores la fortuna y  la 
dicha al Sr. Romero Robledo, y no reposa. 
Aquel, el francés, no tiene quizá vida pri­
vada, toda pertenece al público; y lo mis­
mo sucedo á éste, al español, en qno no 
reposa en el hogar bendito que le preparó 
la santa quo tuvo por conqDañera do su 
existencia, sino quo se entrega por com­
pleto á la política.

Lispiraron los dos al comenzar su em- 
preáa profunda simpatía. Zola arrastró 
tras sí á Guy de iMauppassant, á Huysman, 
á Ciard, á Ilennequi, áAloxis, á todos los jó­
venes de talento quo comenzaban á osgri- 
Riii‘ una pluma, y Romero Robledo fué el 
pollo seductor y afortunado, al quo mima­
ron las damas en los b:dones y buscaron en 
la política hombros del prestigio de Cáno­
vas para llevado á sus ministerios, y  del
saber do Ayala y de Campoamor para

La prensa parkie-n doía lla  y  com enta e l banquete o fre  ’  
c id o  ai Principa E nrique de O rlcans antes de em prendo^ 
su n u evo  v ia je  á las regiones ecuatoriales, cerem onia 
la e m l han con cu rrid o  centenares d e  notabilidades d e ’ 
m undo científico, literario y  artístico que p ob laban  ei 
gran  com edor dcl H ote l Continental.

Ei discurso pronunciado en o l banquete por su p res i­
dente M r. M üne Edtvards fu ó  elocuentísim o, do altcr. 
vuelos, deseando al \ ia jero y  gran  exp lorad or p ron to  y  
fe liz  regreso á su patria, aparto de u a  éxito com pleto  en 
BU nueva m isión á A frica .

Después de otros varios discursos, co n  p rofu nda  em o­
ción  y  severo  tono, el P rincipo contestó que esperaba 
lleva r á cabo las graudes organizaciones de tiñe le  Imbía 
encargado el E m perador M oueiick, p o r  ser s ddado c o n ­
ven cido  del m ovim iento de oxpam íióu hacia  la  Oliina, y  
y a  m anifiestos lo s  p royectos  de A lem ania y  do In g la ­
terra.

( P e r *  e l  c a b l e )

(DE N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S )

Las ve jacion es de que iia sido víctim a el p in tor B o l-  
d in ip or  los ji)í,<70isí<is do loa Estados Unidos, son m ucho 
más graves do lo  que ha podido creerse  en un p rin cip io , 
n o  iuiere=undo tan só lo  al m undo artístico, siendo m ate­
ria  a l contrario de reflex ión  para la geute política . El 
renom brado artista rem itió á lo s  Estados U nidos varios  
cuadros para con cu rr ir  á una ExpúSición, y  com o las 
ideas proteccionistas del presidente M ac K in lcy  han  im ­
buido tendencias m alsanas á la  administi-acióu aduanera 
d e  su país, ésta con fiscó  todos lo s  cuadros b a jo  e l p re ­
texto de que un con iprador había  retenido u n o  antes de 
tocar  la tierra siem pre libre de A m érica .

E l h ech o que acabam os de señalar, unido & o tros  más 
graves, m uestran que el partido jingoísta n o  om ite m e­
dio para suscitar dificultades entre eJ antiguo y  e l n u evo 
Continente.

L os ainorieanos, a l re correr  E uropa  y  al establecerse 
en oliu, huyen  da la  dem ocracia  que dom ina ou  su país, 
y  al estar entre nosotros se sienten lib res  de laa d ificu l­
tades quo en su  patria  los originan sus m illones, y  de las 
envidias d e  una p lebe  fam élica  y  descocada. S iguiendo 
esta eondueta, es indudable quo llegará  la ép oca  d o  laa 
roprosalias p o r  parte de E uropa: va  A lem ania ha dado 
la señal; á la frialdad  de las relaciones sucederán las 
amenazas, y  de estas & laa hostilidades, no m edia gran  
trecho.

iones en
I I A B A S A  s.

Hace días que había coincidido en Hol- 
guín, con las fuorzad de aquella eymaí 
dancia general, la columna del genero! Li­
nares, que manda la jurisdicción do sáan- 
tiago de Cuba.

Derpués de conferenciar este general y 
el jefe do la zona, general Luque, con el 
general Blanco, en Gibara, emprendier.íii 
operaciones combinadas al objeto de que- 
bantar al enemigo, reconcentrado en aque­
lla juiísdicción, para mantener la l omuni-
nnn\Ay\ loe: fnnV/ClO 111 C11 rVAPÍM a lipl ritl-

E1 Consejo de secretarios ratificó, en 
despacho dirigido al Sr. Moret, cuanto el 
Sr. Gálvez me manifestó para comunicar­
lo al H e r a l d o .

La política entra en un período de gran 
actividad ante la proximidad, no sólo de 
las elecciones generales, sino de las loca­
les para los que han de rejóresentar al país 
en la Cámara insular.

La Junta del censo se ha reunido nue­
vamente para examinar las reclamaciones 
que se han hecho resxjecto de las primeras 
listas.

Uno de los asuntos que con más prefe­
rencia lian sido tratados, es el relativo al 
voto de los voluntarios.

Reina entre los vocales do la Junta un 
espíritu de concordia.

LIBRO NVE70

POETAS DEL AMOR
N u e s t r o  q u e r i d o  a m i g o  e l  in s p i r a d o  p o e t í  

y  d ip u t a d o  á  C o r te s  D . J o s é  J . H e r r e r o ,  a ca ­
b a  d e  p u b l i c a r  u n  l in d ís im o  t o m o  d e  v e r s o s  
t i t u la d o  Foetas del amor.

E n c i e r a  e l  v o lu m e n  u n a  p r i m o r o s a  v e r s ió n  
c a s t e l la n a  d e  l o s  h e r m o s o s  p o e m a s  Gríngara 
Tüaka é  Intermezzo, d e b i d o s  á  la  in s p ir a c ió n  
d e  d o s  v a t e s  in s ig n e s :  e l  g r a n  p o e t a  o r ie n t a l
K a l id a s a  y  e l  g r a n  p o e t a  a le m á n  E n r iq u e  
H e in e .

L l e v a  e l  l i b r o  Poetas dcl amor u n  a r t í c u lo
p r e l im in a r ,  e s c r i t o  p o r  e l  S r .  H e r r e r o ,  y  u n
p r o l o g o  d e  D . M a r c e l in o  M e n é n d e z  P e l a y o .

E n  e s p e r a  d e  q u e  p l u m a  a u t o r iz a d a  h a g a  e l
v e r d a d e r o  e l o g i o  d e  la  o b r a  d e l  S r .  H e r r e r o .

*r-A 4. i P u b l i c a m o s  p o r  a h o r a  d o s  b e l l o s  t r o z o s  ¿ 1  Ib
D e s d e  l u e g o  n o  h a y  c u e s t i ó n  r e s p e c t o  [ b r o ;

del voto de los voluntarios que no están

cacíón con las fuerzas insurrectas del Ca 
magüey.

Apenas el general Laque movió sus 
fuerzas hacia el interior, encontró al ene­
migo en Melones, viéndose obligado á sos­
tener un combate, en el que tuvo su co­
lumna nueve herídos.

El enemigo dejó en el campo seis muer­
tos.

Las fuerzas do Luque destruyeron trin­
cheras, dos prefecturas y recogiei’on bas­
tante cantidad do ganado y  municioiie.s.

Al mismo tiem]>o la columna del gene­
ral Linares practicaba varios reconoci­
mientos en puntos inmediat* >s á Holguín, 
demostrándose con ellos que el enemigo 
ha realizado muchas obras de defensa á fin 
de dificultar la marcha do las tropas.

El general Linares se penetro bien pron­
to de que los reconocimientos le costarían 
sangre, pues el cabecilla Torres, con fuer­
tes núcleos de rebeldes, se había escalona­
do en las trincheras, disponiéndose á resis-

soldado muerto, un oficial y  tres de tropa 
heridos, el primero leve.

PiCHARDO.
Blanco en el Cantagüey*

P Ü E H T O P R I S Í C I P E  5 .
U A . R A I V A  7 .
31  A V » R I i >  8 .

El general en jefe llegó á Nuevitas, don­
de fuó recibido con gran entusiasmo.

El pueblo es pequeño, pero se observa 
en él bastante movimiento por ser el puer­
to por donde se comunica con el resto del 
mundo la capital del Camagüey.

Apenas desembarcó, y en el mismo mue­
lle, le ofrecieron sus respetos, entre otras 
muchas personas, varias comisiones de se­
ñoritas que llevaban ramos de flores.

Sin gastar mucho tiempo en estas mani­
festaciones de la cortesía que tanto agra- 
dai’on al general Blanco, se dirigió á la es­
tación, donde se acababa de organizar un 
tren.

Partió la exploradora y á poca distan­
cia, teniéndola siempre á iá vista, marchó 
el tren, á cuyo bordo iba el general Blan­
co y con él su comitiva, dé la que tengo el 
honor de formar parte.

En previsión de cualquier contingencia 
fué reforzada la escolta del tren.

Sin hacer alto en parto alguna y  con 
marcha rápida, recorrimos la primera lí­
nea férrea que so hizo en torriiorio espa­
ñol, sin que ocurriera novedad.

Hállase la línea muy fortificada y los
p u o iito t ; m -.ty  v ig i ir .d o s .

Los destacamentos presentaron armas al 
paso del tren, y « i  la estación de las mi­
nas se hallaba todo el vecindario aperci! si­
do momentos antes del paso del general 
en jefe.

En la estación de Puerto Príncipe espe­
raban al ilustre viajero todas las autorida­
des y corporaciones, los Padres Escolapios, 
representaciones de los partidos y nume­
rosos particulares.

Las tropas cubrían la carrera, y en las 
calles principales aparecían cubiertas con 
diversas cluvses de colgaduras l.is históri­
cas ventanas de enrejados de madera.

Al aparecer el general en la explanada 
do la estación, llena de volantas, fué salu­
dado por los.cañones de la plaza y perlas 
campanas de las iglesias.

mar á su lado.
Tuvo el uno su cenáculo, que produjo 

Les soirées de Medan, y el otro *su tertu­
lia, que animaron los chistes de Cossío, las 
aficiones literarias y caballerescas do Cru­
zada Villaainil, el saber do Bosch y Fu-Fo­
gueras, doctor en casi todas las Facultades 
y el hombre que más títulos académicos 
ha reunido en líspaña.

El nombro de Zola llena la literatura 
/rancesa contemporánea, como el de Ro­
mero Robledo la política española de nues­
tros días, y el uno no ha podido realizar 
BU anhelo culminante, ser académico, en- 
ti-ar á sentarse entre los inmortales do su 
país, y el otro no lia podido Hogar al desi- 
deratam de su vida, á sor una vez siquiera 
presidente del Consejo de ministros.

La'i oi'tuna, que acarició las juveniles ca­
bezas del novelista y dol político, se ha 
cansado, ¡mujer al fin!, al ver los rubios 
cal tollos trocados en canas y en calvas, y 
para retenerla Zola busca la celebridad en 
la defensa de un prisionero desdichado, y 
Romero Robledo el prestigio en el culto á 
un mártir insigne.

Poro Zola, literato, al fin, y artista, hace 
,Algo grande invocando la justicia y el de- 
freclio para la víctima do la isla do la muer­
te, y Romero Robledo, político y  utilitario 
sobre todo, no hace más quo un reclamo 
de comerciante del nombre y do la momo- 
jia  dcl Sr. Cánovas del Castillo.

Con Zola no está ya aquella juventud 
■quo le seguía entusiasmada, y sus mejores 
discípulos han ronegado de ól, como ha 
¡renegado el Sr. Bosch del Sr. Romero Ro. 
bledo, al quo sólo sij^uoia loa quo cu el cam

ESPAÑA Y L£ 6AULQ1S
(POR aRLÉGRAFO)

( D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L )
P a rís  8 (9 n.)

E l  Oaulots, o c u p á n d o s e  d e  la s  e l e c c i o n e s  e n  
E s p a ñ a , d i c e  q u e  n u e s t r o  p a í s  t i e n e  p o r  c o s ­
t u m b r e  e l  q u e  t r i u n fe  s i e m p r e  e l  p a r t i d o  g o -  
bOi’ i ia n te , y  a ñ a d e  q .iO  d e s d e  la  m u e r t e  d e  
A l f o n s o  X I I  e x is t e  u n  p a c t o  e n t r e  l i b e r a l e s  y  
c o n s e r v a d o r e s  p a r a  t u r n a r  e n  e l  p o d e r ,  y  q u i ­
z á s  á  e s t e  s is te m a , a p l i c a d o  c o n  e x q u is i t o  t a c ­
t o  p o r  la  R e in a  R e g e n t e ,  d e b o  E s p a ñ a  e l  h a ­
b e r  p o d i d o  a f r o n t a r  la s  d i f i c u l t a d e s  d e  l o s  
ú l t im o s  a ñ o s , e v i t a n d o  la  r e v o l u c i ó n  y  o t r a s  
c o n s e c u e n c ia s  d e s a s t r o s a s .— N .

B I S M  A R C K
N o haco m ucho que los periódicos de Londres 

dieron la  noticia do que el gran canciller de liie u  o
había m uerto. , . . .

La noticia, á peshr do su procedencia inglesa, no 
era cierta, si bien se acercaba m ucho a la verdad, 
desgraciadamente.

Bismarek ha estado enferm o de sum a gravedad, 
y su salud es delicadísima, según leem os en los
periódicos alemanes.

Sufre horribles neuralgias faciales, y  después 
de t ui rudos y  agudísim os ataques queda en una 
:excitlciüii nerviosa extrem adísim a. ■

Aáístele do eoím'uiio y  con  celo adm irable su 
am igo el sabio profesor Schewouiuger.

Sabido es que, desdo que Bismarek dejó el p o ­
der, v ive en su casa de cam po en Friedriohsruhe.

No se separa del canciller su hija, la condesa de 
Rautzau, que vive con  Bismarek desde hace tros 
años, cuando .'ocurrió la m uerto do la esposa del 
gran hom bre de Estado.

Él día de A ño N uevo fué visitado p or  el conde 
H erberlo y el conde Guillerm o de Bismark, que 
permanociei'on junto al anciano algunos días.

En dicho día recibió el canciller algunas com í- 
cJoue. ,̂ que fueron  ú felicitarle, pero se e x 5 t̂a|ía

En estas condiciones tenía que ser pe­
nosa la marcha, pues habría de sostener á 
diario combates y  escaramuzas.

Así sucedió. La columna del general Li­
nares avanzó, destruyendo las obras de 
defensa. El enemigo se fue replegando do 
unas en otras trincheras, siempre hacien­
do fuego, pues reveló disponer de muni­
ciones en abundancia.

El general Linares llenó el objeto do la 
operación destruyendo todo cuanto los in­
surrectos habíoii hedió para defensa, pero 
costaron á la columna estos combates cua­
tro soldados muertos y  dos oficiales y 
treinta y  uno de tropa heridos.

El enemigo fué retirando sus bajas y 
dejó abandonados macutos ensangrenta­
dos, armas municiones y varios caballos.

En Las Villas.
El batallón de Extremadura, en unión 

de la guerrilla de Placetas, sostuvo con los 
rebeldes dos combates, uno do los cuales 
fué reñidísimo.

En el primero quedó derrotada una par­
tida compuesta de cien infanios y  sesenta 
caballos.

Nuestras fuerzas mataron dos insurrec­
tos y  se apoderaron de muchas armas y 
municiones.

El segundo encuentro ocurrió en Arro­
yo Hondo, entre la misma columna y  las 
partidas reunidas de Stji'ling, Alejandro 
Rodríguez, ííayo, Reitor y Machado, én to­
tal 600 infantes y 60 caballos.

Después de cinco horas de fuego, nues­
tras fuerzas dispersavou y  persiguieron á 
los rebeldes, que dejaron sobi’o el campo 
27 muertos. Se cogieron además un t:risio- 
nero, 15 caballos, armas, municiones, dina­
mita, bastante hilo conductor del quo uU-

movilizados, y que lo ejercerán sin dificul­
tad alguna.

En cuanto á los que por imperio de las 
circunstancias han sido movilizados, hay 
discusión.

Los constitucionales se esfuerzan porque 
se reconozca su capacidad en el momento 
en'que se verifiquen las elecciones, fun­
dándose en que prestan un servicio del 
que se utiliza en primer término el ré­
gimen.

Los autonomistas se oponen por enten­
der que tal reconocimiento de capacidad 
electoral se prestaría á falsedades que á to­
dos importa evitar.

Mañana volverá á reunirse la Junta para 
tomar acuerdos definitivos, que habrán de 
constituir la base de toda la política, pues 
habrán de influir en las decisiones de los 
constitucionales.

Créese, sin embargo, que éstos irán á la 
lucha.

Se atribuye al Sr. Giborga el propósito 
de organizar la extrema izquierda dol ré­
gimen, sin perjuicio de apoyar al actual 
Gobierno para que cumpla la misión de 
implantar la autonomía y presidir las elec­
ciones.

PiCHARDO.
P r e s e n t a c i o n e s .

ilA B A IíA  8 .
Se han presentado en la inmediata villa 

de Jariico José Hernáítdez Guznián, titula­
do inspector general de prefecturas de la 
provincia de la Habana; Pedro Talle, titu­
lado prefecto de la jurisdicción de Jaruco, 
y el muy conocido rebelde José Ines Ma­
chado, todos bien armados.

Dicen estos presentados que esperan á 
sus respectivas escoltas.

El comandante militar de Jaruco conce­
de una excepcional importancia á estas 
nuevas presentaciones.

PiCHARDO.

(DE K ALIDASA)
Bien puedes a firm ar que ha doagarrad» 

«1 látigo tu e'ipalda y  que tu  frente 
lo s  Boles del estío ñan calcinado; 
q u e  n ieves y  b och orn os, 
arrostraste con  ánim o altanero; 
q u e  te hundiste eti el fa n go  d e l cam ino, 
y  tu carne en las zarzas del sendero 
dejaste sin rendirte á tu  destino.

Feliz  quien, co m o  tú, tenaz amante, 
llega  al p la cer p o r  sendas d e  am argura; 
quien  alcanza on la lucha, p o r  constante, 
ga lardones d e  am or y  d e  herm osura. 
¿Q ué im portan, df, loe  duelos padecidos 
ei b a jo  la  presión de tus abrazos 
sientes ya  palpitar la  ingrata herm osa, 
y  se estam pau tus labios encendidos 
en  la  liana fresca  de sus brazos 
y de sus senos en  la abierta  rosa?

(DE HEINE)
Y a cen  b a jo  la tierra los suicidas 

a l final do la uegra encrucijada, 
y a llí crece  una flo r , la f lo r  maldita 

d c l  alm a condenada*

En el m isterio de la  n och e  oscura 
cru cé  on silencio la  o lv id a da  senda 
y TÍ la  f lo r  bañada p o r  la luna 

quo oscilaba  siniestra.
P e p e  H e r r e r o ,  c o m o  o n  e s ta  c a s a  le  lla m ik  

m o s ,  p u e d e  e s ta r  s a t i s f e c h o  d e  s u  n u e v a  o b r a . 
E s  u n  t r a b a jo  d e l i c a d í s i m o  q u e  p o n e  d e  r e l ie ­
v e  e l  p r i m o r o s o  g u s t o  d e l  a u t o r  d e  Mar aden- 
tro, p o e t a  d e  v e r d a d ,  c o n  q u i e n  la s  m u s a s  há-
i la n s e  o n  a m ig a b le  c o n c i e r t o .

P A B m  A L  DÍA

"ir

Parte del general Blanco.
(TELEGRAMA OFICIAL)

H A B . 4 1 Í A  7 .  
HA1>RII> S (10,33 m.) 

encargado dcl despacho á m inistro

Tras ol carruaje ocupado por el general

lizau para producir ¿as explosiones, un ca­
ñón cargado, dos cajas do cai*tuchos do
dinamita y documentos de importancia.
. La? do la columna fueron un

á quien acompañaba el gobernador civil 
Sr. Vasallo y el alcalde, iban todos los que 
hay en Puerto Príncipe.

En el trayecto hasta la comandancia ge­
neral fuó vitoreado por la población en 
masa, oyendo repetidos gritos do ¡Viva la 
paz! ¡Viva la autonomía!

Las señoras arrojaban flores desde las 
ventanas.

Habíanse levantado tres arcos ds triun­
fo con dedicatorias al hijo predilecto del 
Camagiiey, al mensajero de la paz.

Varias comisiones de camagiieyanos le 
esperaban en la residencia del Sr. Vasallo 
para ofi’ecerle coronas y darle en nombre 
de la i:)oblación cariñosa bienvenida.

El general Blanco ijermaneció dos dias 
en Puerto Príncipe, recibiendo continuas 
ovaciones.

Pasó revista á los cuarteles y  hospitales, 
quedando altamente satisfecho del estado 
sanitario en quo encontró á las tropas, ha­
ciendo justos elogios del celo con que 
atiende el general Jiménez Castellanos á 
todas las necesidades.

Los generales Blanco y  Pando expresa­
ron su felicitación en términos calurosos y 
desxmés de dejar instrucciones x)rácticas 
para la campaña, se despidió ol general 
Blanco del Camagüey, recibiendo iguales 
agasajos.

El viaje de retorno á Nuevitas se hizo 
sin novedad.

El general en jefe está gratamente im­
presionado de esta visita, no sólo por ha­
ber levantado el espíritu de la jioblacion 
civil, sino por la buena situación en que 
se encuentran las tropas.

Desdo Nuevitas regresó á Oriente el ge­
neral Izando y el general Blanco tomó 
rumbo hacia Isabela de Sagua (Villas), 
donde 'será muy breve su permanencia, 
pues el general debe llegar el miércoles á 
ia Habana.

López Allué.
De polsfica.

HABAIVA 8 .
La política del día en esta capital gira 

en torno do las declaraciones que tuvo á 
bien hacerme ol Sr. Gálvez relativas á los 
propósitos del Gobierno insular.

Desde Madrid, y tomándolas dol Heral­
do, han trasmitido una síntesis á esta pren­
sa, anunciando adeu^ús el excelente efecto 
(¡ue ahí produjeron.

El ministro de Ultramar, Sr. Moret, tam­
bién ha trl '.'afiado al Gobierno insular 
expresando su satisfacción*

General 
G u e r r a :

General en jefe, d e 'd e  Isabela (Sagua), me orde­
na trasmita á V. E. el siguiento despacho:

♦S ibiendo que Calixto García m archó con  sus 
fuerzas hacia H olguín p'ira atacar á Sama, ama­
gando á Mayarí, dispuse que general Linares fue­
se ú H olguín  con  las tropas disponibles de su di­
visión, para ejercer acción combinada con  «fivisión 
Luque, que reforcé  con batallón de Vergara y  dos 
piezas; trasladándome 3'o  (á Gibara para dirigir 
personalmente la operación.

Linares llegó á H olguín  el 27 del pasado, reali­
zando la m archa desde Santiago de Cuba p or  Ba- 
yam o: Luque el 21 al 27 buscó contacto con  Ca­
lixto García, practicando reconocim ientos que ori- 
o-inaron com bate en Camasán, en que ol enem igo 
tuvo m uchas bajas, y  nosotros dos m uertos de 
tropa y  heridos comandante Camarero, teniente 
Luque y  20 de tropa.

Convencido Calixto García im posilnlidad de 
realizar el plan que le llevó á H olguín, d ividió 
sus fuerzas y  eludió persecución, regándolas en 
extensa zona, que dispuse fuera m inuciosam ente 
reconocida, subdividiendo las colum nas, sin per­
der enlace, para aumentar núm ero y  contrarres­
tar con  m ovim ientos rápidos y com binados la d i­
sem inación de los rebeldes, obligándoles á em pe­
ñar combate.

CumpUeado mis instrucciones fraccionó Luque 
su fuerza en tres colum nas, que partieron de 
F r a y  Benito do Guanajay y  H olguín, con  orden 
de penetrar en Melones y  reconocer después Las 
Margaritas, sostuvieron fuego en el lindero do 
Palm a y  en Seletón de M elones.

Dominadas las lom as por nuestras tropas, ata­
caron éstas de revés las trincheras, forzando al 
enem igo á retirarse en dirección á San Juan de 
Puercas y  Baraguam o, de donde habían de salirle 
al encuentro tropas de Linares, que le  escarm en­
t a r o n  duramente, trabando reñidos com bates en
Sao de la Mina, Doña María de Baguano y  Benjan- 
don de Baguano.

Desmoralizado el enem igo al verse sorprendi­
d o  y  enérgicamente atacado en puntos en donde 
no habían penetrado fuerzas del ejército, se retiró 
con  grandes pérdidas, abandonando m uertos, ar­
mas de fuego, municiones, ropas, caballos y ga­
nado.

Nuestras fuerzas, en colum nas do 100 hom bres, 
continuaron acosándoles sin descansar, practican­
do extensos reconocim ientos, destruyendo cinco 
factorías y  dos prefecturas, recogiendo m unicio­
nes, v íveres y  ganado en abundancia.

Tuvim os cuatro m uertos de tropa, y  heridos 
capitán de Zam ora Arm ando Mantilla do los R íos 
y  teniente Constitución A lfredo Vara do R ey, con 
40 de Vopa.

Combates sostenidos y  penosas marchas por te­
rrenos abruptos han puesto dé relieve una vez 
más la bizarría, entusiasmo y  resistencia de las 
colum nas para com pletar éxito alcanzado sobre 
Calixto García.»

G onzález Parrad o .

M r. F é l i x  F a u r e  b a i la  o n  la  O p e r a . M u e ra  
e l  ú l t im o  s u p o r v iv ie n t e  ( p o r  a h o r a )  d e  la  b a ­
t a l la  d e  W f t ie r lo o .  E l  a n a r q u is t a  E t ie v a n t  
a c e p t a  l o s  s e r v i c i o s  d o  u n  a b o g a d o  c u a n d o  la 
d i c e n  q u e  s o n  in d i s p e n s a b le s  p a r a  q u e  u n  r e o  
s e a  c o n d e n a d o  á  m u e r te .

E l  e x m in i s t r o  B o i i r g o o i s  d a  u n  n u e v o  p r o ­
g r a m a — q u e  e s  e l ra is ¡> io  d o  a n te s  c o n  m e d ia s  
s u e la s — d e l  p a r t i d o  r a d i c a l .  E n  e l  Pálais de 
Justice s o  a p u e s ta  p o r  y  c o n t r a  Z o la .  L lu e v e , 
n ie v a ,  v e n t e a  y  h a c e  u n  f r í o  i n s o p o r t a b le .  Y 
y o  n o  e n c u e n t r o  n a d a  e x t r a o r d i n a r io  e n  est? 
b r u m o s o  p a is a je  d e  P a r í s .

L a  n o t a  d e  c o l o r  v i e n e  d e  A m é r i c a ,  y  n o  la 
d a n  la s  t e m p e s ta d e s  d e  n i e v e  q u o  s e  a b a ten  
s o b í o  l o s  E s t a d o s  U n id o s ,  n i  la s  c o r t e s e s  v is i ­
ta s  c o n  q u e  q u ie r e n  c h i n c h a r n o s  a lg u n o s  b a r ­
c o s  d o  a q u e l la  m a r in a  d e  g u e r r a ,  s in o  e l  n u e ­
v o  r e t o  d e  d o s  in s ig n e s  b r u t o s ,  C o r b o t t  y  F itz - 
s im m o n s ,  q u ie n e s  d o s p u ó s  d e  d e s lo m a r s e  el 
a ñ o  p a s a d o ,  q u ie r e n  r e i n c i d i r  e s t e  a ñ o .

C o r b e t t ,  g a n o s o  d e  r e c u p e r a r  l o  p e r d id o ,  
v o l v i e n d o  p o r  s u  h o n r i l l a  d e  b a r b a r o t e ,  tan
d e s lo m a d a  e n  e l  c é l e b r e  m a t c h  d e l  a ñ o  p a sa ­
d o  o f r e c i ó  á  F it z s in im q n s , s i  v o l v í a  á  b a t ir s e

* -I í  Irmnirvc o n  é l  á  t r o m p a z o  l im p io , la s  s ig u ie n t e s  g a r -
1 . ® 3 5 .0 0 0  d u r o s  a u n q u o  F i t z s im m o n s  re­

s u lt e  v i c t o r i o s o .
2 . ® 1 .C(X) d u r o s  e l  d í a  d o  la  a c e p t a c ió n  deV 

r e t o ,  c o m o  p r u e b a  d o  a g r a d e c im ie n t o  á  su 
p e r f e c t a  c o r t e s ía .

3 . ® 1 .0 0 0  d u r o s  d e  p r o p i n a  e l  d ía  d e l  en­
c u e n t r o .4 . ® O t r o s  1 .0 0 0  d u r o s  s i F i t z s im m o n s  no 
q u e d a  r e v e n t a d o  d e s p u é s  d e l  s e x t o  a s a lto .

5 . ® y  ú l t im o  c h e q u e .  2 .0 0 0  d u r o s  d e s p ; íes 
d e  v e n c e r l o .

T o t a l :  4 0 .0 0 0  d u r o s .
D e  m o d o  q u e  a i F i t z s im m o n s  v e n c i e r a  ga* 

n a r ía  u n a  f o r t u n i l l a  d o  m e d i o  m i l l ó n  d e  pe­
se ta s , y  s i  s a l ie r a  a p a b u l la d o  s e  r e t i r a r ía  de 
la  a r e n a  c o n  4 0 .0 0 0  d u r o s .

A p e s a r  d o  l o  c u a l  F i t z s im m o n s  s e  llam » 
a n d a n a .

E s te  in c id e n t e  p r u e b a  d o s  c o s a s :  q u e  la  g lo  
r ia  e n  l o s  E s t a d o s  U n id o s  c o n s is t e  e n  a rr im a r  
u n a  b u e n a  t r o m p a d a , y  q u e  e l  p a ís  n o  está 
s o b r a d o  d e  h é r o e s .

P o r  4 0 .0 0 0  d u r o s  s o y  c a p a z  y o ,  q u e  á  duras 
p e n a s  l e v a n t o  la  p lu m a ,  d e  m a t a r  á  C o r b e t t  y 
á  t o d a  s u  f a m i l ia ;  y  p u e s t o  q u e  C o r b e t t  ven­
d r á  á  P a r ís ,  q u e d a  d e s d o  a h o r a  r e t a d o  á  re­
c i b i r  e n  B o i s - C o l o n ib e s  m i  a c r e d i t a d o  couf 
de toreador.

L itio  B O N A P O U X .

(DE LA A G E N C I A  F A R R A )

Un barco francés*
U.lBAníA 7.

E l  c r u c e r o  f r a n c é s  Diibordieu, p r o c e d e n t e  
d e  N u e v a  O r le a n s ,  h a  f o n d e a d o  e n  e s te  
p u e r t o ,

V o l a d u r a  d e  u n  t r e n *
uABAnr.%. 7.

L o s ^ in s u r r e o t o s  h a n  v o l a d o  c o n  d in a m it a  u n  
t r e n  e n  la  p r o v i n c i a  d e  S a n t ia g o  d o  C u b a .

H a n  r e s u l t a d o  c i n c o  m u e r t o s  y  '2 7  h e r i d o s

Bíe ha puesto á la venta en el Salea 
d.el HERAiDO el cuaderno 40 del 

FA2VORAMA MACIOIVAE

LA JOVEN SECUESTRADA
(POR TELÉGRAFO)

( D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L )  
Intervención de un pariente.—T iros y 

d ra d a s .—A la rm a .-P o s ib le  desenlace.
F e r r o l  7 .

Sigue ocupando á la opinión pública que las ^  
drea del convento de la Enseñanza no hayan 
g a d o  aún ia joven  que entro en el sin conscBi^ 
m iento de sus padres. , . « j

De este hecho d i cuenta hace días en telegra®"
que publicó el H e r a l d o . -  ¿

Un pariente muy próx im o de la joven  fue 
ayer al convento con objeto de hablar á la 
llora , á quien d ijo  que era incalificable su  pr«*J 
der admitiendo á una hija de fam ilia en la fornw;
que lo  había hecho. , , , . « m

Añadió que si no le entregaban la joven  cs « “«
dispuesto á volar el convento. -

L a  superiora le dejó con  1a palabra en boc^í 
se retiró.

A l día siguiente vo lv ió  el sujeto en cueslíé» 
convento, diciendo que deseaba continuar la^'L,
vm-sacióií que quedo interrum pida anteayer, 
superiora le  contestó que nada tenía que h-xo»*’
c o n é l .  ..1 ,iii<

Entonces sacó el jov en  un revolver, con
hizo dos disparos, los cuales, por fortuna, 
rieron á nadie", y  seguidamente apedreo el can**'
rom piendo varios cristales.
' En el convento se p rod u jo  grande alarma V ^  

nar los disparos,^ y  uua de las piedras cayo » 
pies de una monja. • - i*  «1

So envió á los serenos con  orden doe d ific io , p ara  ev ita r  la  r e p e t ic ió n , d e  h ech os
legos. • (̂ 1,

La superiora del convento está a tem oriza^  
Créese que se resolverá, p or  fin, a entrCo®" 

iOYca á 8U3 padres*
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